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Estimada leitora e estimado leitor, apresento-
lhes a 5ª edição da Revista SAGRADO, das Unidades 
Educacionais do SAGRADO – Rede de Educação, 
Província do Paraná. 

Ao apreciar as diferentes seções perceberá que o 
trabalho é tecido em redes de entreajuda e esforços 
que, somados, dão visibilidade ao que o SAGRADO 
– Rede de Educação faz no cotidiano de suas diver-
sas realidades, na região sul do Brasil. Destaco aqui 
a Seção Estudos, com o enfoque na estreita relação 
entre pensamento e linguagem.

O ser humano é essencialmente um ser de rela-
ções; assim sendo, desde sua concepção, que se dá 
por meio de relação e de encontros, vive e busca es-
tar sempre em conexão. O SAGRADO – Rede de Edu-
cação concebe o ser humano como alguém único e 
original, “criado à imagem e semelhança de Deus” 
(Cf. Gên 1,26), com potencial criativo e talentos sin-
gulares; socialmente responsável e capaz de rela-
ções fraternas e solidárias, comprometido e atento à 
diversidade cultural para uma sadia convivência.

 A necessidade de comunicar-se levou as pessoas 
a aperfeiçoarem as diferentes formas de linguagem, 
dando significado às palavras emitidas pelo emissor 
ao receptor. A linguagem está estritamente relaciona-
da ao pensamento, portanto, é uma habilidade cogni-
tiva, que ocupa o centro da atividade humana. 

A performance da linguagem dá qualidade às re-
lações, que as pessoas estabelecem entre si, pois, o 
aspecto afetivo se faz presente na comunicação e a 
linguagem é reflexo do pensamento. O ato de pensar 
é cognitivo e ele desencadeia as emoções e sentimen-
tos, que a pessoa vai expressá-los por meio da lingua-
gem, podendo se ter assim uma relação de compre-
ensão e conexão ou de incompreensão e isolamento.

Pode-se verificar o quanto é fundamental a educa-
ção do pensamento, para se ter uma linguagem que 
venha elucidar a realidade, que a pessoa quer realmen-
te expressar. Os contextos histórico, político e social 
influenciam na formação do pensamento, daí a neces-
sidade de se ter presente o contexto, no qual está inse-
rida a pessoa com a qual se está comunicando. 

“A educação é um dos elementos responsáveis, 
no interior da cultura, para a humanização do hu-
mano. Sem ela o ser humano está privado de se de-
senvolver em sua plenitude.” (Proposta Pedagógica 
Cleliana, p. 53)

Boa leitura a todos! 

Ir. Maria Vilma Ravazzoli, ascj
Diretora Executiva
Central de Gestão Educacional
SAGRADO – Rede de Educação
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Pensamento e linguagem ‒
o refl exo generalizado da realidade 
Rafael Fernando Braga de Lima
Gestão Pedagógica
SAGRADO – Rede de Educação

Pode-se observar que houve no século XX um reco-
nhecimento categórico de que a linguagem está no cen-
tro de toda a ati vidade humana. Na atualidade, sabe-se 
que sendo produzida pelo complexo jogo de relações 
as quais os homens estabelecem entre si e com a reali-
dade, ela passou também a ser, a parti r do próprio mo-
mento de sua consti tuição, um elemento modelador 
desse mesmo conjunto de relações. Fonte de prazer e 
do medo, essa substância impessoal é um recurso po-
deroso para a existência humana, onde esse conjunto 
de atos em seus numerosos aspectos se formaliza e se 
reproduz incessantemente por meio da fi xação de uma 
regularidade subjacente a toda ordem social. Dentre 
as várias formas que a linguagem se apresenta, a que 
nos interessa são as inter-relações sociais e a uti lização 
desse instrumento como mediador para o desenvolvi-
mento afeti vo e cogniti vo a parti r dos seus numerosos 
signos linguísti cos.

Durante a segunda metade do século XX, houve uma 
investi gação intensa e fecunda sobre as faculdades 
cogniti vas humanas, sua natureza e os modos como 
entram em ação, bem como interpretação. No âmago 
destes questi onamentos a adoção que os fatos men-
tais, na verdade as mentes, são propriamente do cére-
bro, e do reconhecimento de que as emergências são 
produzidas por princípios que controlam as interações 
entre eventos de nível mais profundo, expressam uma 
ati tude em relação aos aspectos cogniti vos que se tor-
naram constantes nesse período. 

O estudo da linguagem é um dos ramos mais anti -
gos da pesquisa sistemáti ca, remontando à Índia e à 
Grécia clássicas, com uma história de concreti zações 
muito frutí feras, contudo, do ponto de vista cientí fi co, 
este estudo ainda é bem jovem. As primeiras iniciati vas 
hodiernas de análise tomaram forma há cerca de qua-
renta anos, quando determinadas ideias da tradição fo-
ram vistas e reconstruídas, através de grandes teóricos 
e pesquisadores das mais diversas áreas desenvolven-
do refl exões epistemológicas sobre o ato de conhecer a 
parti r da linguagem como instrumento mediador para a 
compreensão da realidade. Portanto, pode-se ressaltar 
que estas análises partem de uma dialéti ca onde os sig-
nos linguísti cos são a mediação entre os seres humanos 
e o conhecimento do mundo.

Deste modo, o fato da linguagem ter exercido um 
fascínio ao longo dos anos não consti tui um dado sur-
preendente. Essa faculdade humana parece ser uma 
verdadeira propriedade da espécie, variando muito 
pouco entre os seres humanos e sem um análogo sig-
nifi cati vo em outro domínio. Na atualidade, não há ne-
nhuma razão para que se desafi e a visão cartesiana de 
que a habilidade de usar signos linguísti cos, a fi m de 
expressar pensamentos, marque a verdadeira disti nção 
entre o homem e o animal. Além disso, essa habilida-
de entra de maneira decisiva em cada aspecto da vida, 
do pensamento e da interação humana. Ela é a grande 
responsável pelo fato de apenas no mundo biológico 
os seres humanos terem uma história, uma evolução 
cultural e uma diversidade muito abstrusa e profí cua. 

No cerne desses estudos a respeito da linguagem e 
desenvolvimento cogniti vo observam-se os estudos de 
Lev Semenovich Vygotsky, esquadrinhando a propósito 
das estruturas do pensamento e suas implicações para a 
educação. Ao analisar o desenvolvimento cogniti vo, per-
cebe que a aquisição do pensamento não é insti nti va, 
mas sofre infl uência histórico-cultural. Vygotsky empre-
ga o materialismo histórico e dialéti co para compreen-
der esse processo de formação da personalidade, bem 
como o desenvolvimento humano e cogniti vo em que 
interfere o histórico, o social e o cultural no indivíduo.
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De acordo com Vygotsky:
A verdadeira comunicação humana pressupõe uma ati -
tude generalizante, que consti tui um estágio avançado 
do desenvolvimento do signifi cado da palavra. As for-
mas mais elevadas da comunicação humana somente 
são possíveis porque o pensamento do homem refl ete 
uma realidade conceitualizada.1 

 O desenvolvimento do ser humano é um processo 
estabelecido nas e pelas interações que o mesmo es-
tabelece no contexto histórico e cultural em que está 
inserido. A função primordial da fala é a comunicação, 
o intercâmbio social. O desenvolvimento intelectual 
ocorre no processo de interação com o meio, e, por-
tanto, é a parti r da inserção na cultura que vai se am-
pliando, uma vez que esse processo 
é responsável pela aquisição 
do conhecimento cons-
truído ao longo da 
história. 

A teoria e o método 
vygotskyano imprime um enfoque singular 

entre as dimensões cogniti va e afeti va do 
funcionamento psicológico, pois o fato do ser 

humano nomear os senti mentos permite que 
sejam percebidos de forma disti nta, já que para identi -
fi cá-los é preciso escolher o conceito que demonstre as 
característi cas de um determinado senti mento. 

Quando associado a uma tarefa que é importante para 
o indivíduo, quando associado a uma tarefa que, de 
certo modo, tem suas raízes no centro da persona-
lidade do indivíduo, o pensamento realista dá vida a 
experiências emocionais muito mais signifi cati vas do 
que a imaginação ou o devaneio. Consideramos, por 
exemplo, o pensamento realista do revolucionário ao 

contemplar ou estudar uma situação políti ca comple-
xa. Quando consideramos um ato de pensamento re-
lati vo à resolução de uma tarefa de importância vital 
para a personalidade, torna-se claro que as conexões 
entre pensamento realista e as emoções são frequen-
temente muito mais profundas, fortes, impulsionado-
ras e mais signifi cati vas do que as conexões entre as 
emoções e o devaneio.2 

Vygotsky objurgando as vicissitudes das teorias com-
portamentais e de propensão naturalistas esquadrinhou 
um novo paradigma de elucidação para o desenvolvimen-
to humano. O esforço do pensador está no senti do de 
compreender os aspectos ti picamente humanos, sobre-
tudo os processos e funções psíquicas superiores. O enfo-

que no desenvolvimento do comportamen-
to resulta da constatação de que 

todos os fenômenos psíqui-
cos são um processo em 

movimento e têm 
uma história. 

Contudo, não se pode ser reducionista e 
acreditar que esse adágio seria uma teoria de 
desenvolvimento da criança nem como um 
processo de maturação das potencialidades 
pré-formadas que se atualizam com o tempo, 
mas signifi ca que o mecanismo de mudança individual está 
enraizado no âmago social e cultural.

Neste senti do, o que caracteriza fundamentalmente 
o desenvolvimento cogniti vo do ser humano e a disti n-
gue qualitati vamente da psicologia animal é, portanto, 
a “internalização das ati vidades socialmente enraiza-
das e historicamente desenvolvidas”3. Destarte, o ser 
humano seria uma pessoa social, um agregado de re-
lações sociais incorporadas num indivíduo. Assim, ao 
explicar as operações e processos superiores, Vygotsky 
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uma história. 

Contudo, não se pode ser reducionista e 
acreditar que esse adágio seria uma teoria de 
desenvolvimento da criança nem como um 
processo de maturação das potencialidades 
pré-formadas que se atualizam com o tempo, 
mas signifi ca que o mecanismo de mudança individual está 
enraizado no âmago social e cultural.

Neste senti do, o que caracteriza fundamentalmente 
o desenvolvimento cogniti vo do ser humano e a disti n-
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uti liza o conceito de mediação, segundo o qual a rela-
ção do sujeito com o mundo não é direta, mas mediada 
pelos sistemas simbólicos. Essa mediação é le-
vada a efeito pelo uso de instrumentos e 
de signos.

O signo linguísti co une não uma 
coisa e uma palavra, mas um con-
ceito e uma imagem acústi ca. 
Esta não é o som material, coisa 
puramente fí sica, mas a impres-
são (empreinte) psíquica desse 
som, a representação que dele 
nos dá o testemunho dos nossos 
senti dos; tal imagem é sensorial e, 
se chegamos a chama-la “material”, 
é somente nesse senti do, e por oposição 
ao outro termo da associação, o conceito, ge-
ralmente mais abstrato.4 

O entendimento entre as mentes é impossí-
vel, sem a expressão mediadora da linguagem 
é um axioma da psicologia cientí fi ca cujo compo-
nente essencial é o signifi cado, que supõe a generaliza-
ção. Uma palavra não se refere a um objeto isolado, mas 
a um grupo ou classe de objetos; portanto, cada pala-
vra já é uma generalização. A generalização é um ato de 
pensamento e refl ete a realidade de modo bem diverso 
da sensação e da percepção. Essa diferença está implíci-
ta na proposição segundo a qual “há um salto dialéti co 
não apenas entre a total ausência da consciência e a sen-
sação, mas também entre a sensação e o pensamento”5. 
Pode-se perceber a crença de que a disti nção qualitati va 
entre sensação e pensamento seja a presença, nesse úl-
ti mo, de um refl exo generalizado da realidade. 

A faculdade da linguagem pode perfeitamente ser 
considerada um “órgão da linguagem”, no senti do em 
que os cienti stas falam do sistema visual, do sistema 
imunológico ou do sistema circulatório como órgãos do 
corpo. Entendido desta maneira, um órgão não é algo 
que possa ser removido do corpo, deixando o resto 
intacto. Trata-se de um subsistema de uma estrutura 
mais complexa. Desejamos compreender a total com-
plexidade, investi gando as partes que têm característi -
cas disti ntas e a interação entre elas. O estudo da facul-
dade da linguagem caminha nessa direção.6 

A linguagem é o principal mediador na construção 
das funções psicológicas superiores, uma vez que a lin-
guagem tem duas característi cas fundamentais que são 
a comunicação e a construção do pensamento. “Para 
compreender a fala de outrem não basta entender as 
suas palavras – temos que compreender seu pensa-
mento. Mas nem mesmo isso é sufi ciente – também é 
necessário que conheçamos a sua moti vação”7. Assim, é 
indispensável ponderar a dimensão afeti va presente nas 
funções psicológicas superiores em que o afeto funciona 
como força motriz que esti mula as ações do ser humano.

O individuo é produto do desenvolvimento, (ao 
mesmo tempo em que o produz) de processos fí sicos, 

Referências
1VYGOTSKY, L. S. VYGOTSKY, L. S. pensamento e linguagem 4ª ed. São 
Paula: Martins fontes, 2008.
2VYGOTSKY, L. S A formação social da mente, o desenvolvimento dos pro-
cessos psicológicos superiores. São Paulo, Martins Fontes, 1991.
3VYGOTSKY, L. S. idem.
4SAUSSURE, F. Curso de linguística geral. São Paulo, ed. 28 Cultrix, 2012.
5VYGOTSKY, L. S. op cit.
6CHOMSKY, Noam. Novos horizontes no estudo da linguagem e da mente. 
São Paulo: Editora Unesp, 2005.
7VYGOTSKY, L. S. construção do Pensamento e da Linguagem, São Paulo: 
Martins fontes, 2009.
8Souza, V. L. T. (2012). A dimensão afetiva nas interações de práticas edu-
cativas: o papel da linguagem na promoção do desenvolvimento. Projeto de 
pesquisa, PUC, São Paulo, Brasil.
9VYGOTSKY, L. S. op cit.
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uti liza o conceito de mediação, segundo o qual a rela-
ção do sujeito com o mundo não é direta, mas mediada 
pelos sistemas simbólicos. Essa mediação é le-
vada a efeito pelo uso de instrumentos e 

se chegamos a chama-la “material”, 
é somente nesse senti do, e por oposição 
ao outro termo da associação, o conceito, ge-

O entendimento entre as mentes é impossí-
vel, sem a expressão mediadora da linguagem 

Es
tu

do
s

mentais, cogniti vos, afeti vos 
internos e externos, portanto, 

para que se compreenda o pensamento 
humano é necessário que se leve em consideração 

sua base afeti vo-voliti va, uma vez que as dimensões do 
afeto e da cognição estão estritamente relacionadas.8

O pensamento propriamente dito é gerado pela moti -
vação, isto é, por nossos desejos e necessidade, nossos 
interesses e emoções. Por trás de cada pensamento há 
uma tendência afeti vo-voliti va, que traz em si a res-
posta ao últi mo “por que” de nossa análise do pensa-
mento. Uma compreensão plena e verdadeira do pen-
samento de outrem só é possível quando entendemos 
sua base afeti vo-voliti va.9 

A afeti vidade é um elemento importante em todas 
as etapas da vida, faz com que se tenha especialidades 
de acordo com cada cultura, e é essencial no processo 
de ensino e de aprendizagem quanto à moti vação, ava-
liação e relação entre os indivíduos no contexto escolar.

Desta maneira, se a linguagem nasce fundamentalmen-
te como um meio de comunicação entre os seres huma-
nos em seu ambiente, ao se transformar em fala interior 
(internalização) organiza o pensamento, transformando-
se em função mental interna, onde, dialeti camente, atra-
vés dos signos linguísti cos, traduz-se em instrumentos de 
ações mediadoras entabuladas entre os indivíduos como 
modo de desenvolver a fala interior e o pensamento refl e-
xivo, ou seja, refl etem os processos e operações superio-
res no cerne do desenvolvimento cogniti vo.
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Brincar é vida!
Gabriela Mota Nascimento
Educadora
CEI Pe. Carlos Zelesny
Ponta Grossa – PR

O presente projeto foi desenvolvido com as crianças 
do Infanti l III do CEI Pe. Carlos Zelesny de Ponta Grossa, 
onde abordamos brincadeiras e brinquedos tendo em 
vista sua importância na Educação Infanti l. 

Sabe-se que com a evolução da sociedade, as brinca-
deiras e brinquedos tradicionais foram perdendo espa-
ço para itens digitais como notebooks, tablets e celula-
res, tornando os educandos mais sedentários e avessos 
a desafi os. Para Piaget é por meio das interações que 
se desenvolve a inteligência. Vygotsky afi rma que a 
criança brinca com signifi cado e media simbolicamente 
a internalização da cultura. Por estes e outros moti vos, 
houve um resgate desta ação de extrema importância.

Entendemos que o ato de brincar não deve ser conside-
rado um momento sem valor, mas uma oportunidade de 
observação para os educadores, pois é nele que a criança 
se expressa, se relaciona, fantasia. No desenvolvimento do 
projeto foram realizadas, e conti nuarão por todo o ano leti -
vo, brincadeiras livres e dirigidas, jogos, contação de histó-
rias, teatros com a parti cipação das crianças e educadoras.

Ao brincar a criança é incenti vada a explorar múlti -
plas habilidades, sejam elas fí sicas ou cogniti vas. Crian-

ça é sinônimo de brincar e esta ação é de extrema im-
portância para sua aprendizagem e socialização. 

De acordo com Piaget (1977) “a maneira de ser so-
cial de um adolescente é uma, porque é capaz de par-
ti cipar de relações, e a maneira de ser social de uma 
criança de cinco anos é outra, justamente porque ainda 
não é capaz de parti cipar de relações sociais que ex-
pressam um equilíbrio de trocas intelectuais”. Por este 
moti vo, devem-se possibilitar essas relações, orientan-
do e acompanhando o agir da criança. Lembrando que 
o autor explica que nas relações de coação social o indi-
víduo tem pouca parti cipação racional, tem difi culdade 
em se expressar e tem menos autonomia, diferente das 
relações de cooperação, onde o mesmo é esti mulado 
a pensar, argumentar, ter seu próprio ponto de vista.

Segundo o Estatuto da Criança e do Adolescente 
(2008), Art. 4 “É dever da família, da sociedade em ge-
ral e do Poder Público assegurar, com absoluta priori-
dade, a efeti vação dos direitos referentes à vida, à saú-
de, à alimentação, à educação, ao esporte, ao lazer, à 
profi ssionalização, à cultura, à dignidade, ao respeito, 
à liberdade e à convivência familiar e comunitária”. O 
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relações de cooperação, onde o mesmo é esti mulado 
a pensar, argumentar, ter seu próprio ponto de vista.

Segundo o Estatuto da Criança e do Adolescente 
(2008), Art. 4 “É dever da família, da sociedade em ge-
ral e do Poder Público assegurar, com absoluta priori-
dade, a efeti vação dos direitos referentes à vida, à saú-

, ao esporte, ao lazer, à lazer, à lazer
, à dignidade, ao respeito, 

à liberdade e à convivência familiar e comunitária”. O 
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ambiente escolar favorece a união dos três itens acima 
destacados: educação, lazer e cultura, o que possibilita 
uma aprendizagem muito mais efeti va e signifi cati va.

Com o desenvolvimento do Projeto “Brincar” temos 
como objeti vo incenti var a socialização e a comunica-
ção, propiciar a uti lização de linguagem corporal, visual, 
musical, oral e escrita, favorecer a formação humana, 
resgatar brincadeiras esquecidas ou desconhecidas pe-
las crianças, confeccionar brinquedos sustentáveis, de-
senvolver o senso críti co, aceitação de regras, ampliar 
o conhecimento de mundo. Destacamos também que 
além disto, nesta fase o educando deve vivenciar diver-
sas experiências que possibilitem identi fi car números 
e seu signifi cado, reconhecer a escrita como uma ati vi-
dade prazerosa, valoriza a importância de seu corpo e 
reconhecer bons hábitos de higiene.

Favorecendo a socialização e a comunicação, foi 
introduzida à roti na das crianças a roda de conversa, 
para que eles se expressem e interajam com os cole-
gas e educadores. O calendário é abordado diariamen-
te para que eles reconheçam o conceito de tempo e 
identi fi quem acontecimentos do coti diano. A chamada 
também é realizada todos os dias como uma forma de 
identi fi carem seu nome e dos colegas.

Nas brincadeiras dirigidas os educadores propuse-
ram: Corre cuti a; Bambolê; Coelho sai da toca; Seu ca-
çador; Dança das cadeiras; Batata quente; Caixa surpre-
sa; Amarelinha; Dominó; Quebra cabeças; Pula corda; 
Cabo de guerra e Bilboquê.

Além do ato de brincar, as crianças também parti -
ciparam da construção de brinquedos e brincadeiras. 
Com o auxílio dos pais, recebemos materiais recicláveis 
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ambiente escolar favorece a união dos três itens acima 
destacados: educação, lazer e cultura, o que possibilita 
uma aprendizagem muito mais efeti va e signifi cati va.

Com o desenvolvimento do Projeto “Brincar” temos 
como objeti vo incenti var a socialização e a comunica-
ção, propiciar a uti lização de linguagem corporal, visual, 
musical, oral e escrita, favorecer a formação humana, 
resgatar brincadeiras esquecidas ou desconhecidas pe-
las crianças, confeccionar brinquedos sustentáveis, de-
senvolver o senso críti co, aceitação de regras, ampliar 
o conhecimento de mundo. Destacamos também que 
além disto, nesta fase o educando deve vivenciar diver-
sas experiências que possibilitem identi fi car números 
e seu signifi cado, reconhecer a escrita como uma ati vi-
dade prazerosa, valoriza a importância de seu corpo e 
reconhecer bons hábitos de higiene.

Entendemos que o ato de brincar não deve 
ser considerado um momento sem valor, 

mas uma oportunidade de observação para 
os educadores, pois é nele que a criança se 

expressa, se relaciona, fantasia.
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como pets para a construção dos 
bilboquês. As crianças fi caram mui-
to entusiasmadas ao saberem que 
iriam construir seu próprio brin-
quedo. As educadoras cortaram 
as garrafas e com cola colorida as 
crianças pintaram dando uma cara 
nova ao objeto. Depois, com jornais 
e revistas fi zeram uma bolinha que 
foi presa à boca da garrafa. Até o 
presente momento as crianças não 
entendiam como aquele objeto “es-
tranho” poderia ser um brinquedo, 
mas com a simulação das educado-
ras, tudo teve senti do e a diversão 
foi garanti da! As crianças explora-
ram diversos movimentos amplian-
do a capacidade de deslocamento, 
incenti vando a experimentação de 
diferentes sensações, desenvolvendo a atenção.

Outro item construído em sala foi a amarelinha, nes-
te caso com papelão. Anexo aos números, as crianças 
colaram e associaram as quanti dades.

Também em papelão, foi construído um dominó di-
ferente. Em vez de colocarmos as quanti dades as crian-
ças colaram e identi fi caram os seus nomes.

As crianças apreciaram obras de artes expandindo seu 
conhecimento e disti nguindo cores e texturas, confeccio-
naram e brincaram com fantoches, desenvolvendo sua 
coordenação motora e explorando sua criati vidade.

A dramati zação de canti gas foi muito valorizada no 
projeto, pois através dela as crianças brincaram e dan-
çaram realizando a expressão corporal, fator que pos-
sibilitou conhecerem seu corpo, observarem o espaço 
ao seu redor, reproduzirem e reconhecerem diversos 
sons, diferenciaram intensidades sonoras, interagiram 
e se expressaram.

De acordo com o Referencial Curricular para a Edu-
cação Infanti l, a música atende a vários objeti vos como 
a formação de hábitos, ati tudes e comportamentos, 
tais como: lavar as mãos, escovar os dentes, respeitar o 
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farol, etc. Também recorda datas comemorati vas como 
páscoa, dia do índio, dia das mães, etc. A música contri-
bui para a memorização de conteúdos como números, 
letras do alfabeto, dias da semana, cores, etc. Além de 
serem acompanhadas por gestos e movimentos, contri-
buindo para o desenvolvimento motor.

Ainda de acordo com o Referencial Curricular para a 
Educação Infanti l, p. 45: 

A música está presente em diversas situações da vida 
humana. Existe música para adormecer, música para 
dançar, para chorar os mortos, para conclamar o povo 
a lutar, o que remonta à sua função ritualísti ca. Presen-
te na vida diária de alguns povos, ainda hoje é tocada e 
dançada por todos, seguindo costumes que respeitam 
as festi vidades e os momentos próprios a cada mani-
festação musical. Nestes contextos as crianças entram 
em contato com a cultura musical desde muito cedo 
e assim começam a aprender suas tradições musicais. 

Resumindo, a música irá auxiliar na descoberta de 
culturas e saberes necessários para a vida do educando.

Para a realização do projeto foram uti lizados diver-
sos recursos, possibilitando o contato dos educandos 
com materiais desconhecidos por eles, como garrafas 
pet, latas e caixas de leite, papelão, ti ntas e colas de 
várias cores, giz de cera, corda, bola, frascos produtos 
de higiene, frutas, entre outros.
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Qualidade de vida,
uma questão de escolha

Diego Bueno dos Santos Lima
Laura Scheff er Borba 
Educadores
Escola de Educação Básica São Domingos
Torres – RS

Tornou-se algo comum na atualidade a discussão 
acerca de qualidade de vida, entretanto nem sempre 
as defi nições sobre esse assunto são claras e concisas.

Dissertar sobre o assunto signifi ca dar vazão de dis-
cussão sobre as condições e escolhas que cada indiví-
duo faz durante a vida para o seu bem estar emocional, 
fí sico, mental e psicológico. Outros fatores como rela-
cionamentos sociais, saúde, educação são parâmetros 
que igualmente afetam a saúde humana. 

É necessário que se leve em consideração que a bus-
ca pela melhoria da qualidade de vida consti tui uma 
característi ca importante da espécie humana. É notório 
os empreendimentos que sempre se fi zeram para o vis-
lumbramento de melhores condições de vivência das 
situações coti dianas.

No entanto, vive-se no hodierno, mesmo com uma 
gama extraordinária de informações e aparatos tecnológi-
cos, existem situações confl ituosas no que dizem respeito 
às práti cas que viabilizam uma maior qualidade de vida.

O lazer, por exemplo, não passa mais por jogar fute-
bol na praça. Em seu tempo livre, grande parcela dos 
jovens dedicam-se a computadores e videogames, fa-
zendo com que, na sua vida adulta apareçam as conse-
quências negati vas, como obesidade, estresse, doenças 
respiratórias, cardíacas e, fatalmente, uma expectati va 
de vida menor. 

Infelizmente quando o indivíduo não tem problemas 

de saúde ou é jovem pode não ter estí mulo sufi ciente 
para adquirir melhores hábitos. O esti lo de vida é ad-
quirido dentro do ambiente familiar e, muitas vezes, a 
própria família não tem hábitos saudáveis.

Diante desse panorama, a escola não pode se aviltar 
de fornecer orientações e práti cas que esti mulem hábi-
tos e ati tudes saudáveis. A insti tuição de ensino passa a 
ser uma grande ferramenta na aquisição do bem-estar, 
passando informação, sendo reduto de ati vidades lúdi-
cas e desafi adoras, tornando os jovens de hoje adultos 
saudáveis e bem evoluídos amanhã.

Cada pessoa deveria se preocupar em padronizar 
um comportamento favorável à sua saúde, o que acar-
retaria em uma contribuição para uma vida mais saudá-
vel, longa e prazerosa.
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Espiritualidade do
Sagrado Coração de Jesus

Ir. Neli Faccin, ascj
Colégio Imaculada Conceição
Curiti ba - PR

Espiritualidade, entendida como propensão ou tensão 
humana em buscar signifi cado para a vida, pode ou não 
estar ligada a uma vivência religiosa. Todo homem tem al-
guma espiritualidade, isto é, certa dimensão de si mesmo, 
o conhecido e o limitado que o faz transcender a si mesmo.

A espiritualidade traduz o modo de viver caracterís-
ti co de um crente, que busca alcançar a plenitude da 
sua relação com o transcendental. No aspecto religioso, 
pode-se traduzir espiritualidade como “uma dimensão 
do homem” como “ser naturalmente religioso” e que 
consti tui algo inseparável de si mesmo. Ser espiritual 
não signifi ca pertencer a esta ou àquela religião, igreja 
ou congregação. Ser espiritual é identi fi car dentro de si 
mesmo algo que o move a ir além de si e dos outros, é 
encontrar o Deus que vive no mais ínti mo de nós mes-
mos, como lembra Santo Agosti nho:

“Tarde te amei, ó Beleza tão anti ga e tão nova, tarde te 
amei! Estavas dentro de mim e eu estava fora, e aí te pro-
curava... Estavas comigo e eu não estava conti go... Mas Tu 
me chamaste, clamaste e rompeste a minha surdez. Brilhas-
te, resplandeceste e curaste a minha cegueira.” E também: 
“Quando eu não te procurava, tu me procuravas para que 
eu te procurasse. Impossível negar que a nossa origem é di-
vina; inquietos estaremos até não encontrarmos [...] aquele 
que o nosso coração tanto ama”. (Ct 3,3). Diz-se que a es-
piritualidade de uma pessoa, de uma família religiosa, ou 
de uma fundadora, desenvolve-se a parti r de um parti cular 
modo de olhar e de senti r Jesus, um parti cular modo de 
seguir e de servir Jesus nos irmãos, e, portanto, específi ca 
vocação a uma forma evangélica de vida. 

Ouvimos falar também de espiritualidade eucarísti -
ca, espiritualidade mariana, espiritualidade do coração, 
espiritualidade litúrgica, espiritualidade do amor, es-
piritualidade da misericórdia, espiritualidade da com-
paixão... O que nos convence a falar de espiritualidade 
é entrar no campo da ação do Espírito Santo de Deus, 
que conduz cada um como quer, pois não se deixa pren-
der, estancar, conter pelo contrário, “Ele jorra abundan-
temente de dentro de nós mesmos.” (Jo 7,37-38)

Em se tratando da Espiritualidade do Sagrado Coração 
de Jesus, tocamos no Mistério do amor infi nitamente mi-
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“Tarde te amei, ó Beleza 
tão anti ga e tão nova, tarde 
te amei! Estavas dentro de 
mim e eu estava fora, e aí te 
procurava... Estavas comigo e 
eu não estava conti go... Mas 
Tu me chamaste, clamaste 
e rompeste a minha surdez. 
Brilhaste, resplandeceste e 
curaste a minha cegueira.” 
E também: “Quando eu 
não te procurava, tu me 
procuravas para que eu te 
procurasse. Impossível negar 
que a nossa origem é divina; 
inquietos estaremos até não 
encontrarmos [...] aquele que o 
nosso coração tanto ama”.
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sericordioso do nosso Deus, que se revela 
nEle. Do Seu lado aberto jorram sangue e 
água, – reconhecemos ser a Igreja – que 
nasce da ferida aberta pela lança, e o Espí-
rito Santo é derramado sobre nós. A porta 
que se abriu com esta ferida, nunca mais 
se fechou ou fechará. É Jesus quem afi r-
ma: “Se alguém entrar por mim será sal-
vo; tanto entrará como sairá e encontrará 
pastagem.” (cf Jo 10,9)

Para se falar da espiritualidade do 
Sagrado Coração de Jesus, necessita-se 
fazer uma experiência profunda do mis-
tério da sua Encarnação, Paixão, Morte 
e Ressurreição, isto é, uma experiência 
Pascal; uma experiência que nasça da 
Eucaristi a, do Jesus Cristo Resssusci-
tado e do mandamento do Amor. Um 
amor que se dá, que serve, que ama e 
perdoa...; um amor que se entrega e se 
deixa ferir profundamente, para abrir 
a porta da misericórdia do Coração de 
Deus Pai, que por Jesus, quer derramar-
se em nossos corações. 

Contemplar o lado aberto do Crucifi -
cado, que se dá por inteiro a nós como 
moeda de resgate, é viver a espirituali-
dade do Coração de Jesus como espiri-
tualidade da compaixão, da ternura, da 
reparação, da gratuidade e do amor. Ela 
nasce e é saciada pelo sangue e água, 
que brotam do seu lado aberto, “como 
um rio de água viva”. (Jo 7,38)

A “espiritualidade do Coração de Jesus, 
– escreve Andrea Tessarolo – é “um modo 
de ser”, um “clima interior habitual”, que 
caracteriza todas as nossas ati tudes, as 
nossas avaliações, as nossas opções de to-
dos os dias.” (Theologia Cordis, p. 110). E 
acrescenta: “Esta espiritualidade tem sua 
substância no amor de Cristo..., manifes-
tado em todos os mistérios de sua vida e, 
em parti cular, no símbolo humilde e grande do seu Cora-
ção, presente eucaristi camente no meio de nós.” É, pois, 
“um modo de senti r e de viver todo o mistério de Cristo, 
como mistério de amor e como presença entre nós e em 
nós.” (Theologia Cordis, p. 111) 

Talvez você conheça algo da vida de Madre Clélia Mer-
loni, fundadora do Insti tuto das Apóstolas do Sagrado 
Coração de Jesus. As vicissitudes da vida conduziram-na 
a uma profunda inti midade com esse Coração, principal-
mente com a sua Palavra, sua Vida e sua Paixão, que não 
pode resisti r ao chamado que Ele lhe fez de fundar uma 
família religiosa, com o objeti vo de glorifi car e expandir 
com zelo incansável, a devoção ao Seu Sagrado Coração. 
Assim, ela e sua família religiosa poderiam tornar-se uma 
resposta de amor “Àquele que por primeiro nos amou” 

(cf. 1Jo 4,10), atendendo às exigências de reparação, e 
ânsia apostólica pela glória de Deus e a salvação dos ho-
mens e mulheres, nossos irmãos.

Penetrando sempre mais nesta espiritualidade, nós, 
Irmãs Apóstolas, queremos que o Carisma legado por 
Madre Clélia se torne nos diferentes campos de Aposto-
lado, anúncio de salvação, grito proféti co de esperança, 
e testemunho de caridade e que todos conheçam a infi -
nita Misericórdia de Deus Pai, revelada em Jesus Cristo.
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Cuidado com a Casa Comum
é inspiração para o despertar da Cidadania

Odailson Volpe de Abreu
Serviço de Comunicação
Serviço de Pastoral Escolar
Colégio Coração de Jesus
Nova Esperança – PR

Após a divulgação da Carta Encíclica Laudato Si, na qual 
o Papa Francisco convoca os cristãos e o mundo inteiro 
para o cuidado com a “Casa Comum”, o Colégio Coração 
de Jesus, Unidade Educacional integrada ao SAGRADO – 
Rede de Educação, buscou relacionar, de várias formas, 
esse apelo aos seus conteúdos e sua práti ca educacional.

No início de 2016, mais especifi camente no período 
Quaresmal, durante a realização da Campanha da Fraterni-
dade Ecumênica 2016, a qual trouxe como tema “Casa Co-
mum, Nossa Responsabilidade” os educandos foram con-
vidados a olhar para sua cidade com um olhar mais críti co, 
isso porque a Campanha da Fraternidade chamava atenção 
para o saneamento básico. Vale ressaltar que neste mesmo 
período, poucos dias antes da Quaresma, a população nova
-esperancense sofreu com a falta de água potável por mais 
de uma semana, drama ocasionado pelo excesso de chuvas 
e pela falta de planejamento nessa área.

Essa situação de sofrimento, sobretudo da população 
mais pobre, levou educadores e educandos a se questi o-
narem sobre a responsabilidade e o papel de cada um 
nessa situação e uma palavra defi niu melhor o contexto 
que todos estavam vivenciando: Cidadania, ou, nesse 
caso, a falta dela. Assim, os professores buscaram, de 
forma mais efi caz, despertar seus educandos do Ensino 
Médio para uma maior compre-
ensão e vivência da cidadania.

Aos poucos, essa refl exão ga-
nhou característi cas de projeto 
que permeou as aulas por todo 
o trimestre, cada conteúdo era 
trabalhado sobre um olhar críti co 
que buscava chamar atenção para 
o papel do cidadão em relação ao 
cuidado com a “Casa Comum”. 
Uti lizando vídeos, músicas, de-
bates e análises, professores de 
várias áreas possibilitaram que 
os educandos entendessem o 
processo de construção de cida-
dania no mundo, suas conquis-
tas, derrotas e, principalmente, 
sua importância.

Essa abordagem gerou muitas discussões e também 
um olhar mais críti co para a realidade micro e macro re-
gional, pois os educandos se tornaram capazes de enten-
der como a pouca parti cipação políti ca deles e de seus 
pais refl eti a de forma negati va na sociedade local, que, 
como qualquer outra, sofre com uma série de problemas.

Com a chegada do fi m do primeiro trimestre, os educa-
dores envolvidos nesse projeto, juntamente com a Coor-
denação Pedagógica, arti cularam para a tarde do dia 19 de 
abril, um momento diferente do qual estão acostumados 
em sala de aula. Nessa tarde, as turmas da terceira série 
do Ensino Médio parti ciparam de um debate interdiscipli-
nar acerca do tema: Cidadania e Saneamento Básico. O 
objeti vo era possibilitar um espaço onde eles pudessem 
expor suas ideias e conceitos despertados durante as au-
las, por meio de um debate saudável e mediado.

Contando com a parti cipação dos educadores Elaine 
Toná (Geografi a), Gleici Kelly Würzler (Sociologia), Pau-
lo Henrique Barbosa (Filosofi a), e Paula Roberta Liba-
nori Haenisch (História), o momento priorizou a troca 
de ideias e experiências entre educandos e educado-
res. No início os educadores fi zeram algumas exposi-
ções básicas, por exemplo, a professora de Geografi a 
retomou os números alarmantes sobre o saneamento 
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tos, fazendo críti cas e apoiando ideias. Essa mini-plená-
ria permiti u a eles, já no ambiente escolar, exercerem 
sua cidadania por meio de um posicionamento mais 
críti co e embasado, permiti ndo que a opinião do outro, 
mesmo sendo diferente, fosse respeitada e discuti da. 

Ao fi m do debate, todos saíram muito sati sfeitos e 
prontos para o próximo passo, a parti cipação na 13ª 
Sessão Ordinária da Câmara Municipal de Nova Espe-
rança – Paraná. A expectati va é que os educandos e 
seus familiares se tornem mais atuantes na parti cipa-
ção políti ca da cidade, opinando, reivindicando e fazen-
do valer os seus direitos.

Abaixo, alguns educandos parti lham e avaliam a ex-
periência desse projeto:
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“O debate realizado pelos professores sobre sanea-
mento básico, abriu espaço para uma segunda discussão: 
a Cidadania. A exposição feita pelos professores causou 
em mim, e creio que, na maioria dos alunos, uma refl e-
xão sobre o nosso papel na sociedade. Muitos pensam 
apenas em si mesmos e se esquecem do outro, algo que 
deve ser trabalhado constantemente em nosso dia a dia. 
Nosso dever, agora, como pessoas conscienti zadas sobre a 
cidadania, é se preocupar e agir em função da sociedade 
como um todo, vendo o coleti vo e não apenas o individu-
al. Há muito nas mãos de poucos e pouco nas mãos de 
muitos! Precisamos nos mover e nos colocarmos no lugar 
do próximo. O debate me trouxe uma grande refl exão de 
acordo com os dados apresentados pelos professores, e 
me fez pensar coisas que não passavam pela minha ca-
beça antes, aprendi, além de tudo, que tudo o que está 
acontecendo, na maioria das vezes, é a minha culpa, é a 
nossa culpa. Concluindo que a mudança começa em nós.” 

(Amanda Stella Lopes - EM 3.1) 

“Ao decorrer da minha entrada na insti tuição, no ano de 
2014, muito daquilo presente em mim foi sendo modelado 
e reconstruído. Pude me dar conta e refl eti r sobre muitas 
coisas presentes ao meu redor, tornando-me capaz de me-
dir prioridades e aperfeiçoar minha conduta em relação ao 
próximo e a mim mesmo. Antes de tal refl exão, a minha in-
diferença era maior que minha preocupação com o contex-
to social e políti co em que estamos inseridos. Hoje, busco ler 
arti gos e notí cias confi áveis a respeito de assuntos primor-
diais para uma melhoria dentro da sociedade. Construir um 
caráter críti co e atualizado tornou-se de suma importância 
para mim. A ati vidade em questão me fez compreender 
que meu agir está tomando forma de um cidadão, um in-
divíduo que se envolve e busca soluções para os problemas 
por nós vividos. Cabe a todos fazer este papel de indivíduo 
ati vo dentro da nossa nação. Cobramos melhorias e até be-
nefí cios, mas muitas vezes não cumprimos o mínimo que a 
cidadania cobra sobre nós. Por isso, é essencial importar-se, 
intrometer-se, parti cipar, dialogar e propor resoluções so-
bre tudo aquilo que diz respeito às nossas vidas.” 

(Luiz Augusto Ruff o - EM 3.2)

básico no Brasil e contextualizou a situação em relação 
a apati a da população brasileira a respeito do exercício 
da cidadania. A professora de História fez um resgate da 
construção do conceito de cidadania desde a anti guida-
de até a atualidade, demonstrando quanta luta e sacri-
fí cio foram necessários para que este se tornasse um 
direito de todos. O professor de Filosofi a trouxe a luz da 
razão para essa discussão, abordando os conceitos da 
éti ca e da políti ca para a construção de uma sociedade 
cidadã. Por fi m, a professora de Sociologia apresentou 
uma visão mais holísti ca para a discussão abordando os 
conceitos relacionados a cidadania substanti va.

Após essa breve exposição os educandos ti veram o 
direito de exercer a palavra, levantando questi onamen-
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“Ao longo dos 5 anos que estou no Colégio venho 
melhorando meu senso críti co, políti co, social e, prin-
cipalmente, minha postura de ser humano. Contudo, 
depois do debate e das explanações feitas pelos profes-
sores sobre o real papel de um cidadão e o verdadeiro 
signifi cado de cidadania, pude compreender melhor o 
nosso papel de cidadão inserido na sociedade. É neces-
sário ir além da leitura de notí cias e arti gos de opinião, 
pois estes, muitas vezes, foram escritos de forma críti -
ca, porém, se limitando a folhas de jornais ou páginas 
da web, é preciso mais que isso, é preciso agir! Cobrar 
é muito fácil e importante, mas cumprir seus deveres e 
ter pleno conhecimento de seus direitos é mais ainda. 
Após essa refl exão que fi zemos no Colégio, comecei a 
cobrar mais de mim mesma. Agora, parti cipo das reuni-
ões da câmara de vereadores, e não me limito apenas 
em ouvir. Mesmo que alguns digam que “ é apenas a 
euforia de uma jovem de 17 anos”, mas eu irei provar 
o contrário.” 

(Mirian Rodrigues - EM 3.2)

“Para mim foi algo muito proveitoso, conhecemos 
mais sobre a questão do saneamento básico e, além 
disso, me fez refl eti r sobre meu papel de cidadã e 
discuti r mais sobre meus direitos e deveres como tal. 
Creio que não só eu, mas todos os educandos envolvi-
dos, gostaram muito de saber mais sobre este assun-
to, e como pode ser aplicado em cada disciplina, pois 
é algo que acontece diariamente, e muitas vezes não 
nos importamos, não olhamos para os problemas da 
sociedade como um todo. O Colégio nos proporcionou 
realizar a missão de nos tornarmos cidadãos refl exi-
vos, éti cos, criati vos, solidários, e socialmente respon-
sáveis, onde podemos nos colocar no lugar do outro, 
ver quem está perto de nós, pessoas que não têm as 
necessidades básicas supridas, e tentar fazer algo por 
isso. Sei que nos ajudou muito no aperfeiçoamento 
dos nossos conceitos, e nos ajudou a moldar nosso ca-
ráter diante das situações.” 

(Milena Arraes dos Santos - EM 3.1)

Essa situação de sofrimento, sobretudo da população mais 
pobre, levou educadores e educandos a se questi onarem sobre 
a responsabilidade e o papel de cada um nessa situação e uma 

palavra defi niu melhor o contexto que todos estavam vivenciando: 
Cidadania, ou, nesse caso, a falta dela. Assim, os professores 

buscaram, de forma mais efi caz, despertar seus educandos do Ensino 
Médio para uma maior compreensão e vivência da cidadania.
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Jesus de Bento Gonçalves:
60 anos de muitas histórias para contar
Marlei Lusani - Serviço de Comunicação
Miriam Mocelin - Educadora 
Olenka Müller - Serviço de Biblioteca
Colégio Sagrado Coração de Jesus
Bento Gonçalves – RS

Em 1956, a jovem Paróquia do Cristo Rei, liderada 
pelo vigário Padre Rui Lorenzi, recebe as Irmãs Missio-
nárias Zeladoras do Sagrado Coração de Jesus. As Irmãs 
Angélica Mazzarott o, Domingas Broto, Irene Placo e Eli-
zabeth Keller Vedovix chegaram a Bento Gonçalves em 
24 de janeiro, acompanhadas pela Madre Provincial Eli-
de Parzianello e pela Secretária Irmã Ida Franklin.

Inicialmente elas atuariam no Hospital 
Walter Galassi. Contudo, foi sugerido pelo 
senhor Orestes Possamai que passassem a 
atuar na educação local. 

Foi que, em 18 de março de 1956, cons-
ti tuiu-se o Externato Sagrado Coração de 
Jesus que permaneceu com este nome até 
o ano de 1978 quando passou a chamar-se 
Escola de 1º Grau Sagrado Coração de Jesus. 

Com 280 educandos (número que che-
gou a 327 no decorrer do ano leti vo), as ati -
vidades educacionais iniciaram-se no Salão 
Paroquial, na Sacristi a e, depois, passaram 
para o anti go Moinho da Cooperati va Ce-
res, que ainda estava em funcionamento e 
viria a ser adquirido pela Paróquia no ano 

de 1957. Segundo relatos da Irmã Marinês Tusset (ex
-aluna do Externato), e da Irmã Anastácia (Religiosa da 
Congregação que atuou como Educadora e Secretária 
da Unidade Educacional), eram característi cas do lugar 
paredes cobertas de farinha e o barulho do moinho.

Pioneiro no ensino misto entre as escolas católicas 
do município e também no ensino ginasial, era consi-
derável o aumento pela procura por vaga no Externato 
Sagrado Coração de Jesus. Surgiu, assim, a necessida-
de de maiores instalações para a insti tuição que já não 
comportava tantos educandos no prédio do Moinho.

Em vista disso, em 1961, com o apoio do Padre Rui 
Lorenzi e da comunidade bentogonçalvense, em espe-
cial dos moradores do Bairro Cidade Alta, inicia-se for-
te campanha para angariar fundos, liderada, principal-
mente, por um grupo de famílias do Colégio, inti tulado 
“Grupo Pró-Construção”. Tal grupo mobilizou a comu-
nidade a parti r de várias iniciati vas, como venda de ri-
fas, concurso para escolha da “Rainha Pró-Construção” 
e a “Campanha das Uvas”. Era tamanha a importância 
dada à construção do novo Ginásio que o senhor Pe. 
Rui Lorenzi comprometeu-se: das duas grandes festas 
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anuais da Paróquia, a 
verba total angariada 
em uma delas seria des-
tinada totalmente em 
prol da construção.

Aos cinco dias de 
maio de 1963, foi lança-
da a pedra fundamental 
para a construção do fu-
turo Ginásio Sagrado Co-
ração de Jesus. Após três 
anos de esforços conjun-
tos, fi nalmente a obra es-
tava concluída. O prédio, 
com linhas novas e arro-
jadas para a época, e cuja 
construção foi iniciada 
pela Irmã Luciana Viçoso e 
conti nuada pela Madre Isabel Nihel, foi inaugurado em 
cerimônia solene no dia oito de dezembro de 1966, con-
tando com a presença de autoridades e da comunidade 
que tanto batalhou para a chegada daquele momento. 
O idealizador da obra, engenheiro senhor João Carlos 
Pompermayer, projetou e colaborou na construção de 
um edifí cio de três pavimentos que abrigava, na época, 
o Setor Administrati vo, as Salas de Aula, a Residência das 
Irmãs, a Capela e a Cozinha. A primeira turma do curso 
ginasial formou-se no ano da inauguração da nova edi-
fi cação, enaltecendo ainda mais a grande conquista da 
comunidade.

A presença das Irmãs nos serviços da Igreja sempre 
foi tão forte que o coti diano escolar apresenta, até 
hoje, laços estreitos com as ati vidades da paróquia, 
fundamentando a identi fi cação religiosa na proposta 
educati va das Apóstolas na Cidade. 

Zelando os laços afeti vos com a comunidade, re-
alizavam-se na Escola eventos culturais presti giados, 
inclusive, por autoridades ligadas à educação e à ad-
ministração pública, como as tão aguardadas audições 
musicais de piano, de violino e de bandolim.

A comunidade de Bento Gonçalves assisti u ao cres-
cimento do Colégio Sagrado através dos anos. Os edu-
candos destacavam-se em sua formação como ser 
humano, cientes dos valores que regem a sociedade. 
Os talentos sempre foram valorizados e exercitados 
em sua totalidade. Os resultados eram visíveis, como 
nos esportes: o ano de 1973, por exemplo, tornou-se 
memorável para as equipes esporti vas que represen-
taram o Ginásio Sagrado Coração de Jesus no Campe-
onato Estudanti l Gaúcho, pois todas chegaram ao fi nal 
da competi ção em 1º lugar ganhando todas as parti das 
disputadas. Um grande feito em nível estadual!

A família é fator essencial desde o início. Sem a cola-
boração dela, nada 
do que aconteceu 
ao longo da história 
seria possível. Des-
taca-se a atuação do 
Clube de Mães e da 
Associação de Pais 
e Mestres (APM), 
cuja parceria tornou 
popular e tradicional 
a Festa Junina, as En-
cenações Natalinas,
as Celebrações Eu-
carísti cas, a Festa do 
Sagrado Coração de 
Jesus e os orgulhosos 
Desfi les Cívicos de Sete 
de Setembro.

Com o contínuo 
aumento do número 
de educandos, novas 

a Festa Junina, as En-
cenações Natalinas,
as Celebrações Eu-
carísti cas, a Festa do 
Sagrado Coração de 
Jesus e os orgulhosos 
Desfi les Cívicos de Sete 
de Setembro.

Com o contínuo 
aumento do número 
de educandos, novas 
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obras fi zeram-se necessárias. Entre os anos de 1986 e 
1998, a então Escola de 1º Grau Sagrado Coração de 
Jesus ganhou uma nova Casa das Irmãs e Aspirantado, 
reformas estruturais, além de seu Complexo Cultural 
e Esporti vo, obra essa que, novamente, contou com o 
apoio da comunidade.

Em 1999, a Escola uniu-se ao CIESC – Centro Inte-
grado de Educação Sagrado Coração, começando uma 
caminhada junto a todas as escolas manti das pelo Ins-
ti tuto das Apóstolas do Sagrado Coração de Jesus da 
Província do Paraná. No ano seguinte, foi inaugurado 
o Ensino Médio, quando então a Unidade Educacional 
passou a chamar-se Colégio Sagrado Coração de Jesus.

O Colégio procura modernizar-se a cada ano. Desde 
os pequeninos até os adolescentes, todos são contem-
plados pelas melhorias fí sicas e pedagógicas. O Ensino 
Médio reforçou ainda mais a escalada de integração e 
de grandes conquistas. Com óti mas classifi cações no 
ENEM e em concursos vesti bulares, a Unidade Edu-
cacional Colégio Sagrado Coração de Jesus confi rma 
o mérito do esforço daquela primeira experiência no 
“Moinho” e tem demonstrado a toda comunidade o 
diferencial baseado na busca da excelência, guiados 
pelos ensinamentos da fundadora Madre Clélia Merlo-
ni em vista do “crescimento completo do educando, o 
crescimento do corpo, da mente e do coração.”

Em 10 de março de 2011, o Colégio Sagrado Coração 
de Jesus de Bento Gonçalves passou a integrar o SAGRA-
DO – Rede de Educação, que é fruto da unifi cação das 
Províncias Brasileiras (Paraná e São Paulo), Vice Província 
Centro-Norte do Brasil (escolas do Pará, Tocanti ns e Distri-
to Federal e a Vice Província Cone Sul - Argenti na).

As Irmãs Apóstolas do Sagrado Coração de Jesus, jun-
tamente com toda a Equipe de Educadores que compõe 
essa Unidade Educacional, sempre trabalharão para pro-
porcionar um ensino de qualidade, respeitando diferen-

ças e criando laços. Assim, todos esperam que as famílias 
que por aqui já passaram, e que passarão, digam com o 
mesmo orgulho da família de um ex-aluno: “Mio fi glio ha 
studiato nel Sagrado”1. (POLETTO, 2014. p. 108)

Parabéns!

1“Meu fi lho estudou no Sagrado.”
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O Ano Santo da Misericórdia
tempo de reencontro com Deus, 

consigo mesmo e com o outro
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Estamos no Ano Santo da Misericórdia, que iniciou 
no dia 8 de dezembro de 2015 e encerrará no dia 20 
de novembro de 2016. Esse é um ano de Jubileu para 
a Igreja Católica, proclamado pelo Papa Francisco. Para 
discorrer acerca do tema, a Revista Sagrado convidou 
o Padre Silvio R. Roberto, Diretor do Apostolado da Di-
vina Misericórdia (2006-2013), Pároco da Paróquia São 
Jorge (2014-2105) e atualmente Diretor da Casa Pró-
Vida Mãe Imaculada (desde 2012).

Revista Sagrado (RS) – Como poderíamos conside-
rar o signifi cado desse Jubileu da Misericórdia para a 
humanidade atual? Por que razão esse nosso tempo e 
nossa humanidade precisam tanto de misericórdia e 
que pontos de referências sociais poderiam estar em 
emergência ao nos referimos sobre este tema?

Pe. Silvio – Este é um “Jubileu extraordinário”. Não 
somente por ter sido convocado fora de uma data cor-
rente (os jubileus acontecem a cada 25 anos), mas por 
ter uma temáti ca especial para a Igreja, que é a Miseri-
córdia. Nas próprias palavras do Papa Franciso, na bula 
de convocação do mesmo, encontramos os moti vos pe-
los quais a humanidade precisa com urgência implorar 
a misericórdia: “Precisamos sempre de contemplar o 
mistério da misericórdia. É fonte de alegria, serenidade 
e paz. É condição da nossa salvação.” (Papa Francisco)

Jesus já havia dito a Santa Fausti na (que recebeu a 
revelação da Misericórdia Divina para nossos tempos) 
que sem recorrer à Sua Misericórdia a humanidade não 
encontrará a paz. (cf. Diário, n. 300)

“Há momentos em que somos chamados, de manei-
ra ainda mais intensa, a fi xar o olhar na misericórdia, 
para nos tornarmos nós mesmos sinal efi caz do agir do 
Pai. Foi por isso que proclamei um Jubileu Extraordiná-
rio da Misericórdia como tempo favorável para a Igreja, 
a fi m de se tornar mais forte e efi caz o testemunho dos 
crentes.” (Papa Francisco)
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Creio que no coração do Papa está a gravidade de 
um tempo onde falta muito a paternidade, entendida 
no senti do estrito, ou seja, de tantos fi lhos que crescem 
sem pais como no senti do amplo, ou seja, da necessida-
de do cuidado pelo outro. Em outro momento o Papa 
Francisco tem nos alertado para a cultura do indiferen-
ti smo que nos ronda, que precisa ser contraposta pela 
cultura do encontro. Não por acaso ele nos apresenta 
a Parábola do Bom Samaritano como modelo de ação 
para este tempo:

“É meu vivo desejo que o povo cristão refl ita, duran-
te o Jubileu, sobre as Obras de Misericórdia Corporal e 
Espiritual. Será uma maneira de acordar a nossa cons-
ciência, muitas vezes adormecida perante o drama da 
pobreza, e de entrar cada vez mais no coração do Evan-
gelho, onde os pobres são os privilegiados da misericór-
dia divina”. (Papa Francisco)

Revista Sagrado (RS) – Os pais e os educadores 
exercem um papel fundamental na educação dos fu-
turos cidadãos, para que estes tenham interferências 
responsáveis e conscientes na sociedade em que estão 
inseridos. Como a práti ca cristã dos pais e educadores 
poderá revelar o rosto misericordioso do Pai?

Pe. Silvio – Os pais e educadores precisam cada vez 
mais tomar consciência que estamos diante de uma 
geração profundamente ferida pela carência de pais e 
necessitada de atenção (cuidado, espaço para diálogo). 
Aos pais cabe primariamente este cuidado, que rece-
beram do próprio Deus, o de educar seus fi lhos na fé e 
na verdade, para serem dignos fi lhos de Deus. Os edu-
cadores muito podem contribuir nesta formação, com 
ênfase para que sejam cidadãos em prol do bem co-
mum. Se estamos diante de uma geração ferida e, em 
certa medida desacreditada com o futuro, os modelos 
morais que ela tem à frente precisam mostrar por suas 
ati tudes o cuidado.

Revista Sagrado (RS) – Todos nós somos pecadores e 
como o Papa Francisco afi rma: “reconhecer-se pecador 
é uma graça”, o que o senhor diria para que os cristãos 
se voltassem ao Sacramento da Reconciliação? Como 
assumiriam de fato a dimensão da Misericórdia de 
Deus para experienciar a dimensão desse sacramento?

Pe. Silvio – Volto na fala do próprio Papa Francisco: 
“A misericórdia será sempre maior do que qualquer pe-
cado, e ninguém pode colocar um limite ao amor de 
Deus que perdoa”. 

A experiência do pecado, é fato, todos nós a temos. 
Por que não fazer a experiência boa, que é ser perdo-
ado pelo Pai amoroso? Por que fi car do lado de fora 
da casa, como o fi lho pródigo, enquanto que temos 
uma festa alegre para parti cipar? Jesus deixou um 
sacramento em Sua Igreja como forma concreta de 
reconciliação com os irmãos, com a comunidade, con-
sigo mesmo e com o próprio Deus. Não usufruir desta 
graça é insensatez.

“É meu vivo desejo que o 
povo cristão refl ita, durante 
o Jubileu, sobre as Obras 
de Misericórdia Corporal e 
Espiritual. Será uma maneira 
de acordar a nossa consciência, 
muitas vezes adormecida 
perante o drama da pobreza, 
e de entrar cada vez mais no 
coração do Evangelho, onde os 
pobres são os privilegiados da 
misericórdia divina”. 
(Papa Francisco)
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Valores na Escola
Aline Lorini Sozo
Karoline Barbieri
Larissa Morés
Misleine Silveira do Amaral
Rafaela Kajenski Alves
Educadoras
Colégio Mater Amabilis
Nova Araçá – RS

O Colégio Mater Amabilis, de Nova Araçá, Rio Gran-
de do Sul, desenvolveu o Projeto Valores junto a seus 
educandos do Ensino Fundamental I, como forma de 
oportunizar uma refl exão e uma vivência sobre a im-
portância dos valores nos dias atuais, despertando a 
autonomia e a autoesti ma de seus educandos. O pre-
sente arti go aborda aspectos deste projeto e a visão da 
escola e dos educadores sobre a questão dos valores 
nos dias atuais.

Acreditando que uma sociedade pode ser mais hu-
mana, justa, sem preconceitos, permeada por homens 
compromissados com o bem comum, nós, educadores 
do Ensino Fundamental do Colégio Mater Amabilis, de 
Nova Araçá/RS, desenvolvemos o Projeto Valores, obje-
ti vando conscienti zar os educandos sobre a importância 
do tema, oportunizar refl exões e vivências fortalecedo-
ras do bem estar, da autoesti ma e da autonomia. Duran-
te quatro semanas, as ati vidades do projeto voltaram-se 
a valores de afeti vidade, cooperação, respeito e respon-

sabilidade, cientes de que eles se desenvolvem no conví-
vio com o outro e nas ações do dia a dia. 

Calcada em sua missão de formar cidadãos autô-
nomos, críti cos, éti cos e socialmente responsáveis, 
trabalhamos, dentro dos valores elencados, alguns 
ensinamentos de Madre Clélia Merloni, Fundadora do 
Insti tuto das Apóstolas do Sagrado Coração de Jesus, 
que defi nem a correção fraterna, o aceitar para crescer, 
a amabilidade, a paciência, a humildade, a compaixão 
e a tolerância como valores indispensáveis à sociedade 
que quer conviver em harmonia. 

A sociedade atual está carente de valores reais e 
éti cos. “A éti ca das sociedades tradicionais tornou-se 
moral, isto é, um código de rigidez estéril, um repertó-
rio de valores, princípios normati vos, deveres e prescri-
ções...” (DISKIN, 1998, p. 75). Assim, é preciso repensar 
e reapresentar os valores que se quer presentes entre 
os indivíduos. Precisamos oferecer oportunidades de 
pensar criti camente e refl eti r sobre as escolhas feitas, 
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Para vivenciar o que é a verdadeiramente a 
Responsabilidade, os educandos levaram para casa um 

ursinho, o qual ti veram de cuidar, vesti r, ajudar a fazer a 
lição entre outras coisas da roti na do dia a dia.
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de Clélia Merloni: anais do 17º Seminário de Educado-
res das Escolas Mantidas pelo Instituto das Apóstolas do 
Sagrado Coração de Jesus - Curitiba: EDIESC, 2005.

Educandos parti ciparam da Dinâmica da Cooperação, onde 
um deveria guiar o outro, a proposta era mostrar o quanto 
é importante ajudar alguém e os benefi cios que a mesma 
proporciona.

criando espaços para uma éti ca que esteja enraizada 
nesse tempo e que acolha os desafi os do homem con-
temporâneo. Isso porque, como destaca Daniel, 

O ato moral não deriva apenas do conhecimento e da apli-
cação estrita (cega) das normas; ele supõe a capacidade 
de raciocinar e de uti lizar as regras com conhecimento de 
causa, para evitar eventuais crises sociais ou para as con-
trolar melhor, caso ocorram [...] A essência das experiências 
humanas se traduz por um confl ito constante entre o ser e 
o dever ser, entre o material e o espiritual, entre o relati vo 
e o absoluto, entre o eu e o outro. (DANIEL, 2000, p.188)

Na busca por essa capacidade de raciocinar e de se 
postar diante dos valores e regras estabelecidas, nós, 
educadores do Mater Amabilis oportunizamos vivên-
cias, trabalhos, musicalidade, dinâmicas de coopera-
ção, vídeos, relatos pessoais, painéis voltados aos valo-
res selecionados e relatos, sempre vendo no educando 
“um ser inteligente e transformador, que tem compe-

tência e sensibilidade para corrigir a rota 
de seu desenvolvimento, reconectar-se 
com a vida e mudar os rumos do mun-
do.” (DISKIN, op cit, p. 30)

Ao fi nal da caminhada, acreditamos ter aberto o ca-
minho para nosso objeti vo maior de despertar o edu-
cando para a importância dos valores e de refl eti r sobre 
eles. Nos dias atuais, vivemos num mundo que coloca 
como maiores valores o acumular, o engolir e o con-
sumir. Utopias, sonhos, busca por uma vida diferente, 
tudo foi esquecido. Porém, acreditamos que “temos de 
ser mestres de voos mais altos... Os jovens devem ver 
em nossa vida um convite à transcendência, à supera-
ção de si mesmos...”(ESCLARIN, op cit, p.86). 

Foi isso que foi buscado e sonhado com o Projeto 
Valores: voos mais altos permeados por valores vividos 
em plenitude.

Referências

DANIEL, Marie-France. 
Paulo: Editora Nova Alexandria, 2000.
DISKIN, Lia. [et al]. 
mação
ESCLARÍN, Antonio Pérez. 
Educar
São Paulo: Paulus, 2002.
FACCIN, Neli [et al]. 
de Clélia Merloni:
res das Escolas Mantidas pelo Instituto das Apóstolas do 
Sagrado Coração de Jesus - Curitiba: EDIESC, 2005.

tência e sensibilidade para corrigir a rota 
de seu desenvolvimento, reconectar-se 
com a vida e mudar os rumos do mun-
do.” (DISKIN, op cit, p. 30)

21Revista Sagrado | 2016



“Projeto queremos viver”

Ir. Emily Luci Buch, ascj
Coordenadora do Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos do CASDM
Curiti ba – PR

A ENTIDADE
O Centro de Assistência Social Divina Misericórdia - 

CASDM é uma organização da sociedade civil, sem fi ns 
econômicos, fundada em 1983, por Ir. Maria de Morais 
Silva, Apóstola do Sagrado Coração de Jesus, na Cidade 
Industrial de Curiti ba – CIC. O CASDM nasceu para ser um 
espaço de cidadania: informação, formação, organização, 
viabilização do acesso aos bens e serviços sociais e promo-
ção humana, pautados pelos valores cristãos do respeito à 
dignidade humana, da justi ça e da transparência adminis-
trati va. Hoje, a rede possui 05 unidades de atendimento:

• Centro Juvenil Madre Clélia Merloni: 120 crianças 
e adolescentes no Projeto “Sabará mais Vida” e “Curso 
de Varejo” para jovens de 15 a 24 anos;

• Centro de Integração Social Divina Misericórdia: 
300 crianças e adolescentes nos Projetos “Sabará mais 
Vida” e “Sabará Ati vo”. 

• CEI Divina Misericórdia – Sabará: 244 crianças de 
03 meses a 05 anos;

• CEI Divina Misericórdia – Boqueirão: 211 crianças 
de 03 meses a 05 anos;

• Centro de Convivência para Pessoas Idosas Di-
vina Misericórdia – CECOPI: 150 idosos no Projeto 
“Queremos Viver”.
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Uma iniciativa do CASDM para garantir os 
direitos da Pessoa Idosa

O TRABALHO SOCIAL COM A PESSOA IDOSA NO 
CASDM

O envelhecimento da população e a urbanização são 
duas tendências globais que estão moldando o perfi l 
demográfi co do século XXI. A população brasileira tem 
aumentado sua expectati va de vida, caminhando para 
ser, na próxima década, a sexta maior população idosa 
do mundo. Somente em Curiti ba, segundo o Censo de 
2010, havia cerca de 200 mil pessoas com 60 anos ou 
mais (11,3% da população), e 8.115 delas estão na CIC. 

A Consti tuição de 1988 afi rma que “a família, a so-
ciedade e o Estado têm o dever de amparar as pessoas 
idosas, assegurando sua parti cipação na comunidade, de-
fendendo sua dignidade e bem-estar e garanti ndo-lhes o 
direito à vida” (art. 230). Também o Estatuto do Idoso re-
afi rma esse dever do Estado no art. 9º. Entretanto, ainda 
são poucos os espaços construídos, os produtos e serviços 
que consideram as necessidades dessa população. Diante 
da escassez de equipamentos públicos voltados ao aten-
dimento da pessoa idosa, resta muitas vezes à sociedade 
civil organizada, somar esforços para garanti r-lhes espaços 
e serviços, tendo por objeti vo sua promoção social.

Desde a sua fundação, o CASDM assumiu esse desafi o 
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e criou diversas estratégias para atender as pessoas ido-
sas; porém, somente em 2006 esse trabalho começou a 
ser estruturado, ainda que de forma bem simples (en-
contros semanais, passeios, alfabeti zação, artesanato). 
Em 2012, o CASDM reelaborou sua proposta de atendi-
mento ao idoso, para criar uma nova cultura que passa 
pela construção da identi dade, pela prestação de Servi-
ços de Convivência e Fortalecimentos de Vínculos (SCFV) 
e pela criação de oportunidades de acesso aos direitos 
que essas pessoas têm como cidadãs. Assim, realizou-se 
a reforma do CECOPI, o qual foi inaugurado em 23 de 
março de 2013. Ali, a enti dade oferece aos idosos aten-
dimento diário, com ofi cinas ligadas às áreas da saúde, 
cultura, esporte, lazer e cidadania, bem como ati vidades 
de convivência grupal, familiar e comunitária. 

COMO FUNCIONA O PROJETO QUEREMOS VIVER NO 
CECOPI

No momento da entrevista, a assistente social apre-
senta à pessoa idosa o serviço, os objeti vos e ofi cinas 
oferecidas com seus respecti vos horários, dando-lhe a 
possibilidade de escolher do que deseja parti cipar. Os 
grupos, compostos por cerca de 15 pessoas, são acom-
panhados por uma educadora social. As ofi cinas e ati vi-
dades são as seguintes:

• Artesanato
• Canto e Seresta
• Culinária
• Dança Circular 
• Dança de Salão
• Educação Ambiental
• Ginásti ca Localizada
• Inclusão Digital
• Ofi cina da Memória
• Ofi cina da Vida
• Ofi cina do Desafi o
• Yoga
Além disso, os idosos parti cipam das Rodas de Con-

versa (nas quais são discuti dos os principais eixos que 
compõem o SCFV) e das Ati vidades Intergeracionais 
(para favorecer a convivência entre as gerações).

O Projeto prevê ainda várias oportunidades de lazer, 
como passeios, bailes, bingos, eventos culturais, entre 
outras, as quais aliam a ati vidade fí sica à interação e 
entretenimento, proporcionando maior socialização e 
evitando a sensação de solidão que muitos idosos en-
frentam. O CECOPI também oferece orientação social 
para os idosos e familiares, além de realizar visitas do-
miciliares aos usuários que estejam enfermos ou que 
necessitem por diversas situações.

Esse é o Projeto Queremos Viver: um conjunto integra-
do de ações desenvolvidas pelo CASDM, para garanti r um 
atendimento qualifi cado às pessoas idosas, “criando con-
dições para promover sua autonomia, integração e parti -
cipação efeti va na sociedade” (Políti ca Nacional do Idoso, 
art. 1º), tornando-as protagonistas de sua própria história 
para o enfrentamento da vulnerabilidade social.
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Valores que ficam...
Júlia Andréa Romão Pinho
Ex-aluna
Escola Social Clélia Merloni
Florestópolis – PR

Para mim, ter sido uma aluna Cleliana foi muito 
bom, pois foi nessa escola que desenvolvi valores e 
ti ve aprendizados os quais vou levar para vida inteira. 
Experiência que nunca irei esquecer, fi z muito amigos, 
conheci pessoas que foram extremamente importantes 
para formação do meu caráter.

Aprendi muitas e muitas coisas, mas o essencial foi 
o amor e o respeito ao próximo, sem contar com o ca-
rinho das Irmãs, funcionários e professores que me re-
cepcionaram com muito amor desde o primeiro dia, e 
assim foi durante os cinco anos em que permaneci na 
Escola Social Clélia Merloni. 

Um ex-aluno cleliano sempre terá um diferencial 
que às vezes nós mesmos não enxergamos, mas está no 
brilho do nosso olhar, nas palavras doces que dizemos, 
num abraço apertado que damos em um amigo.

O respeito e o cuidado que todos têm neste ambiente 
escolar é totalmente diferente de tudo que já conheci, é es-
pecial, diferente, tem jeito de casa de avó, somos cercados 
de muito carinho, isso se dá desde o Serviço de Limpeza até 
a Direção, todos falam a mesma linguagem, linguagem do 
amor. Considero-me privilegiada por ter ti do a oportunida-
de de estudar em uma Unidade do SAGRADO – Rede de 
Educação. Com certeza o que vivi nesta escola irá infl uen-
ciar muito em minhas decisões futuras, minha vida pesso-
al e profi ssional. Lá aprendi não somente as lições básicas 
de Língua Portuguesa e Matemáti ca, aprendi também a 
ser uma pessoa de valor, valores estes que só quem tem 
uma educação que passa pelo coração pode entender. 
Tudo desperta o educando a investi gar e entender a 
missão de cada um no mundo, os cuidados com o 
meio ambiente, com os lugares sagrados.

Cada conselho ou orientação que eu rece-
bia era como se alguém dissesse em voz bem 
alta “Eu te amo”, quero ver você feliz, trans-
formá-la numa cidadã com princípios, com 
valores, de caráter verdadeiro.

As músicas alegres do intervalo ainda 
soam em meus ouvidos, as brincadeiras 
no páti o e no parquinho, as orações, as 
apresentações preparadas com tanto ca-
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pricho pelas professoras. Ah! Que tempinho bom...
Aprendi a respeitar opiniões diferentes da minha, 

gestos diferentes do meu. 
Agradeço a cada profi ssional que dedica seu tempo, 

dando o melhor de si a todos os educandos desta Uni-
dade Educacional.

Enfi m, ser uma aluna ex-cleliana para mim é isso...

rinho das Irmãs, funcionários e professores que me re-rinho das Irmãs, funcionários e professores que me re-
cepcionaram com muito amor desde o primeiro dia, e 
assim foi durante os cinco anos em que permaneci na 

Um ex-aluno cleliano sempre terá um diferencial 
que às vezes nós mesmos não enxergamos, mas está no 
brilho do nosso olhar, nas palavras doces que dizemos, 
num abraço apertado que damos em um amigo.

O respeito e o cuidado que todos têm neste ambiente 
escolar é totalmente diferente de tudo que já conheci, é es-
pecial, diferente, tem jeito de casa de avó, somos cercados 
de muito carinho, isso se dá desde o Serviço de Limpeza até 
a Direção, todos falam a mesma linguagem, linguagem do 
amor. Considero-me privilegiada por ter ti do a oportunida-
de de estudar em uma Unidade do SAGRADO – Rede de 
Educação. Com certeza o que vivi nesta escola irá infl uen-
ciar muito em minhas decisões futuras, minha vida pesso-
al e profi ssional. Lá aprendi não somente as lições básicas 
de Língua Portuguesa e Matemáti ca, aprendi também a de Língua Portuguesa e Matemáti ca, aprendi também a 
ser uma pessoa de valor, valores estes que só quem tem 
uma educação que passa pelo coração pode entender. 
Tudo desperta o educando a investi gar e entender a 
missão de cada um no mundo, os cuidados com o 

Cada conselho ou orientação que eu rece-
bia era como se alguém dissesse em voz bem 
alta “Eu te amo”, quero ver você feliz, trans-
formá-la numa cidadã com princípios, com 

As músicas alegres do intervalo ainda 
soam em meus ouvidos, as brincadeiras 
no páti o e no parquinho, as orações, as 
apresentações preparadas com tanto ca-
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O suprassentido:
Elton Cleber Pugin
Educador
Colégio Social Madre Clélia
Curiti ba – PR
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um caminho para liberdade e responsabilidade

O problema do senti do da vida pode 
ser olhado de diferentes maneiras. 
As pessoas munidas de uma crença, 
diferente das que não creem em 
nada, terão mais facilidade em crer 
em um senti do, irão olhar as coisas 
a sua volta não como um fi m, mas 
como uma fi nalidade. Temos diante 
disso uma certeza de que, segundo 
Frankl “[...] em cada caso é perguntar 
apenas pelo senti do de um acontecer 
parcial e não pelo ‘fi m’ do acontecer 
universal”. 
(FRANKL, 2003, p. 61)

O suprassenti do é uma entrada na dimensão supra
-humana, que efeti vada na fé, funda-se no amor. Um 
acreditar na dimensão do suprassenti do, seja tanto no 
nível de conceito limite, em conceitos religiosos, como 
Providência; tem uma enorme importância psicoterápi-
ca e psico-higiênica. Ela se torna criadora (Cf. FRANKL, 
2003, p. 64). Fé essa que, é como uma força interior até 
então desconhecida e que, quando encontrada, torna 
o homem mais forte, mais resistente. Isso leva a acre-
ditar que para um crente, não há nada que não tenha 
um senti do. Acreditando em um senti do ou não, tudo 
o que acontece no interior da vida do ser humano nun-
ca pode ser descartado como sendo uma coisa inúti l, 
sempre há um senti do a dar, até mesmo diante do so-
frimento ou da tragédia.

Ao dar esse senti do para a vivência, o ser humano 
poderá olhar para seu passado, não com um olhar pes-
simista, onde o vê com medo e tristeza, mas sim com 
um olhar oti mista, isso é, com a certeza de que tudo 
o que viveu foi “realmente vivido”. Poderá olhar e ver 
não apenas as obras realizadas, mas o amor da pessoa 
amada e das dores sofridas que serviram para sua ex-
periência de crescimento. 

Tendo esse olhar, o ser humano poderá
                               despegar-se da ideia pessimista: “o que 
             sou hoje, foi por causa determinante de um 
     ontem”. Sartre (1978) afi rmava que o ser humano 
muitas vezes age por má fé, usando meios de defesas 
para explicar as ati tudes que ele toma hoje. Que ele 
é fruto do passado, sem ter como escolher como agir 
frente aos acontecimentos. Frankl (2003) ressalta: se o 
ser humano ti ver esse olhar, ele fi cará preso ao seu pas-
sado, achará que o desti no dele depende e dependerá 
somente da outra pessoa, que nesse caso seria algum 
membro da família ou amigos e não dele próprio, de 
modo que não poderá mais falar “seu” desti no.
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agarra a força da gravidade, sem a qual lhe seria impos-
sível caminhar. Temos que comportar-nos em relação 
ao destino como em relação ao chão que nós pisamos: 
estando em pé; sabendo, entretanto, que esse chão é 
o trampolim donde nos cumpre saltar para a liberdade. 
(FANKL, 2003, p. 120)

Liberdade essa que leva o ser humano a um futuro 
existencial de sentido, todavia, liberdade sem objetivo 
de vida não é liberdade, se torna impossível; liberdade 
só poderá ser constituída se houver um objetivo e nes-
se objetivo um sentido. Sem a menor dúvida, o homem 
é um ser livre, também dizia Sartre (1999) que o ho-
mem é condenado a ser livre. Mas segundo Frankl essa 
liberdade é constituída de princípios e valores, não é 
uma liberdade vazia, sem responsabilidade e valores, 
ela, no entanto é composta por uma série de vínculos. 
O psiquiatra deixa claro que, contudo tal referência 
não significa submissão. O autor afirma: “O chão que 
o homem caminha, transcende-o ele a cada passo, [...] 
tomando-o como chão unicamente na medida em que 
lhe serve de ponto de apoio para saltar”. Continua ele: 

[...] se quiséssemos definir o homem, teríamos que 
caracterizá-lo como ser que se vai libertando daquilo 
que o determina (enquanto tipo determinado biologi-
camente, psicologicamente e sociologicamente); quer 
dizer, como o ser que transcende todas estas determi-
nações, dominando-as ou configurando-as, se bem que 
dependa também delas. (FRANKL, 2003, p. 120 - 121)

Esse caráter dialético é apontado para o homem 
com cujos traços essenciais se transfiguram em um 
achar-se sempre aberto, nas palavras de Heráclito (Cf. 
BORNHEIM, 1972), um ser que está para “o devir”. 
Sendo sua realidade uma possibilidade de um “po-
der-ser”. O ser humano, nessa perspectiva, é, segundo 
Jaspers, um “ser que decide” e, nas palavras de Heide-
gger, um “ser aí” (Dasein) e, não pura e simplesmente, 
“achar-se presente” (Cf. FRANKL, 2003, p. 121), pois para 
Heidegger “o homem é futuro”1, ou seja, ele se encontra 
sempre além de si mesmo. (Cf. PEÑA, 1983, p. 21)

1Tradução de minha responsabilidade.
Grifo nosso.

Ao se decidir, o homem não poderá mais falar que 
ele não é livre e muito menos que não tem responsa-
bilidades pelos seus atos. Entretanto, o homem terá a 
possibilidade de decidir livremente sobre seu ser, como 
já foi dito, independente da situação que se encontra. 
Ele poderá chegar até a decisão de renunciar a si mes-
mo, suas vontades.

Sem a menor dúvida, o 
homem é um ser livre...
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Tornando sonhos
Suely Nascimento
Coordenadora de Projetos
Irmã Solange Menegazzo
Ecônoma Provincial
IASCJ – Insti tuto das Apóstolas do Sagrado Coração de Jesus
Província do Paraná
Curiti ba – PR

Vivemos hoje um momento onde a informação circu-
la em tempo real e as crianças estão cada vez mais ati vas, 
parti cipati vas, atualizadas e informati zadas. Nesse con-
texto de constante evolução, estamos permanentemen-
te preocupados em oferecer uma “educação que passe 
pelo coração”, conforme a proposta da nossa fundado-
ra Madre Clélia Merloni, contribuindo para que nossos 
educandos sejam seres humanos cada vez melhores, 
responsáveis e capazes de parti cipar da formação de 
uma sociedade mais justa, equilibrada e igualitária.

Cumprindo o seu papel social, o Insti tuto das Após-
tolas do Sagrado Coração de Jesus, mantenedora do 
SAGRADO – Rede de Educação desenvolve o Projeto 
Sócio Educacional Bolsa de Estudos, que visa favorecer 
com bolsas integrais ou parciais as crianças, adolescen-
tes e jovens com maior fragilidade socioeconômica, 
oriundos de famílias menos favorecidas, em situações 
de vulnerabilidade e risco social.

O Projeto é desenvolvido nas 14 unidades escolares 
do SAGRADO – Rede de Educação nos Estados do Para-
ná e Rio Grande do Sul. No Paraná, 3 destas escolas são 
sociais e 98% do público atendido é benefi ciado com 
bolsa integral. As Unidades Sociais localizam-se em Pi-
raquara – Escola Social Coração de Jesus, em Florestó-
polis – Escola Social Clélia Merloni e em Ponta Grossa 
– Centro de Educação Infanti l Pe Carlos Zelesny.

A concessão das bolsas de estudos é efetuada após 
análise e parecer das assistentes sociais que avaliam 
cada situação através de entrevista com a família, visita 
domiciliar e checagem de documentos dos responsá-
veis. Após este processo, juntamente com a Comissão 
de Seleção e Acompanhamento, são defi nidos os edu-
candos a serem benefi ciados com a bolsa educacional.

A bolsa de estudos transforma não somente a vida 
escolar do educando como também gera transformação 
signifi cati va na família, que fi ca muito grata pela oportu-
nidade de melhoria de vida do seu fi lho e pela perspecti -
va de um futuro melhor, conforme relatam os familiares 
de educandos das três Escolas Sociais da Rede.

Os educandos Victor Kelvin de Souza Marins, de 8 
anos e Yasmin Vitoria de Souza Marins, de 4 anos, in-
gressaram como bolsistas na Escola Social Madre Clélia, 

em Piraquara, no ano de 2016. Os pais Acácia e Eliezer 
são muito gratos pela concessão da Bolsa de Estudos e 
relatam que pleitearam a bolsa para que os seus fi lhos 
ti vessem acesso a uma educação melhor.

O pai valoriza muito o ensino religioso oferecido na 
escola, “Pra gente foi maravilhoso ter as crianças com 
Ensino Religioso na educação delas” e salienta ainda 
“O benefí cio da vida é o conhecimento, o conhecimen-
to nunca é perdido”. A mãe ressalta que a disciplina 
deles melhorou muito com o ingresso na escola “É di-
ferente a educação deles em casa, eles aprenderam 
a falar ‘por favor’, ‘me empresta’. O Kelvin, mudou o 
comportamento, é estudioso, já está na terceira série 
e já sabe ler e escrever, leva livro de literatura toda 
semana para casa, ele gosta muito. A Yasmin, depois 
que começou na escola, já aprendeu a brincar mais 
com as crianças, aprendeu a interagir, a respeitar o 
tempo e o espaço de cada criança, coisa que ela não 
sabia, porque tudo era pra ela, agora na escola eles 
estão ensinando a respeitar o próximo.”
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Victor
“Gosto de estudar na escola porque tem lição, porque 

aqui eu aprendo mais e porque essa escola tem educação.”

Yasmim
“Eu gosto da escola, a professora ensina lição, os 

amiguinhos brincam. Gosto dessa escola porque eles 
dão amor pra mim.”

Victória Gabrielly Kalatai Carneiro da Silva é educan-
da do Centro de Educação Infanti l Padre Carlos Zelesny 
desde 2014, quando iniciou o Infanti l III. Neste ano con-
cluirá a Educação Infanti l, sendo que todo o período foi 
benefi ciada pelo Programa Bolsa de Estudos. 

Os pais Giovani e Izabel relatam que Victória nasceu de 
uma gestação muito desejada e difí cil, é fi lha única e, por 
isso, sempre conviveu somente com eles, sendo muito ape-
gada à mãe, o que difi cultava o seu retorno ao trabalho. 

Os pais estão muito felizes com a evolução positi va 
da Victória e dizem “Ela não convivia com outras crian-
ças e a nossa vida mudou da água para o vinho. Quando 
ela ganhou a Bolsa de Estudos e começou a estudar na 
Escola ela mudou, começou a se soltar, até com a gente. 
Nós senti mos que hoje a Victória está preparada para a 
vida escolar. A parte escrita, a alfabeti zação dela é muito 
boa, ela identi fi ca as letras, brinca com a escrita e com 
as contas. As brincadeiras que ela aprende na escola faz 
com a gente em casa, ensina as músicas e as orações 
ensinadas. Para nossa família, isso só foi possível com a 
Bolsa de Estudos, porque assim a gente pode trabalhar 
tranquilo, para melhorar um pouco mais a nossa vida.”

Victória 
“Gosto de fazer ati vidade e comer e brincar no brin-

quedão, pintar. Gosto muito desta escola, da Nicéia, da 
professora, da Duda, da Maria Luiza e do Vitor que foi 
embora.”

Juan Pablo Carvalho de Albuquerque frequentou 
a creche pública do município por dois anos, a par-
tir da Educação Infantil começou a estudar na Escola 
Social Clélia Merloni e hoje está no 2º ano do Ensino 
Fundamental, sempre beneficiado com o Programa 
Bolsa de Estudos.

A mãe menciona “Eu só tenho a agradecer por meu 
fi lho ser benefi ciado com a Bolsa de Estudos, porque é 
uma óti ma Escola, o Juan gosta muito de estudar aqui, 
e eu só tenho a agradecer mesmo, porque é uma óti ma 
oportunidade para ele. Quanto aos professores, funcio-
nários, que trabalham na Escola, agradou muito a nós, 
quanto a segurança dele na escola, e ele também por 
ter um aprendizado óti mo. Tudo mudou na vida dele, 
principalmente a religião, aprende mais, a educação, 
ele interage mais com as pessoas, conversa melhor, 
aprendeu a rezar, sempre reza ao deitar e ao levantar, 
aprendeu a ter mais respeito com as pessoas.”

Juan
“O que eu mais gosto na escola é estudar, brincar, 

aprender a ler e futuramente ir para a faculdade.”

Quando tomamos conhecimento de depoimentos 
dos familiares quanto aos benefí cios que a bolsa de 
estudos trouxe nas suas vidas é que conseguimos men-
surar a extensão que ati nge o nosso trabalho e conclu-
ímos que realmente estamos alinhados com a missão 
do Insti tuto das Apóstolas do Sagrado Coração de Jesus 
de oferecer uma educação acadêmica, cristã, que as-
segure a formação de cidadãos refl exivos, autônomos, 
éti cos, criati vos, solidários e socialmente responsáveis.
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Mediar a percepção:
eis a questão!Franciele Hidalgo Freitas 

Raquel Maciel
Educadoras
Rose Mary Arakaki Severo
Serviço de Comunicação
Unidade Educacional Pupileira
Porto Alegre-RS
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A Unidade Pupileira é o espaço acolhedor, cujas fa-
mílias além de um lugar seguro para deixar seus fi lhos, 
diariamente, buscam um ambiente que os encaminhe 
para o processo inicial da construção do conhecimento. 
Em resposta a este anseio social e familiar, a Unidade 
tem sua ação educati va regida por meio da sua Propos-
ta Pedagógica. Nela “entende-se a criança como sen-
do um sujeito social, inserida num contexto específi co, 
imersa num processo de ensino e de aprendizagem 
enfati zado pelas experiências pessoais, que a habilita 
a transformar seu contexto de vida em existência”. Ao 
respeitar as individualidades, oportuniza situações de 
aprendizagens signifi cati vas e prazerosas. 

Desta maneira, além da matriz curricular, há o de-
senvolvimento de projetos, minuciosamente elabora-
dos como ferramenta didáti ca. Dentre outros, os Jogos 
Pedagógicos têm se tornado muito atraentes aos olhos 
das crianças e vem sendo desenvolvido ao longo dos 
anos. A uti lização de materiais recicláveis e de sucatas 
sempre fez parte do coti diano desta etapa do desenvol-
vimento humano e cogniti vo que, apesar de pequenos 
na maturação cognoscente, trazem consigo grandes in-
quietações e curiosidades com o mundo que os cercam. 

Assim, o cuidado com a vida em sua plenitude faz 
parte dos conteúdos de aprendizagem (conceituais, 
procedimentais e ati tudinais) que todos os Educado-
res do SAGRADO – Rede de Educação contemplam em 
seus planejamentos trimestrais. Nessa perspecti va, na 
Etapa de Desenvolvimento Humano e Cogniti vo Sensó-
rio-Motor o pragmati smo está mais aparente, portanto 
na Educação Infanti l o ato motor se faz necessária para 
paulati namente tornar-se uma práxis cogniti va. 

Em perti nência ao estabelecido, as crianças foram 
insti gadas a observar, no trajeto casa/Unidade Educa-
cional, a situação das ruas e calçadas. Na data marcada, 
por intermédio da “Roda de Conversa”, as crianças re-
lataram o resultado de suas observações. Além das sa-
colas plásti cas, notaram grande quanti dade de jornais e 
revistas espalhados. Dar uma solução a este problema 
seria possível? Pensaram, trocaram ideias e junto com 
a educadora inventaram a corrida diverti da. Por algum 

Na Proposta Pedagógica 
“entende-se a criança como 
sendo um sujeito social, inserida 
num contexto específi co, imersa 
num processo de ensino e de 
aprendizagem enfati zado pelas 
experiências pessoais, que 
a habilita a transformar seu 
contexto de vida em existência”.
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na Educação Infanti l o ato motor se faz necessária para 
paulati namente tornar-se uma práxis cogniti va. 

Em perti nência ao estabelecido, as crianças foram 
insti gadas a observar, no trajeto casa/Unidade Educa-
cional, a situação das ruas e calçadas. Na data marcada, 
por intermédio da “Roda de Conversa”, as crianças re-
lataram o resultado de suas observações. Além das sa-
colas plásti cas, notaram grande quanti dade de jornais e 
revistas espalhados. Dar uma solução a este problema 
seria possível? Pensaram, trocaram ideias e junto com 
a educadora inventaram a corrida diverti da. Por algum 
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tempo, juntaram jornais e revistas das ruas e guarda-
ram no armário da sala de aula. No dia determinado, 
colocaram o planejado em ação. Em trios, uti lizaram 
os jornais dobrados sob os pés, como se fossem tape-
tes, para ganhar velocidade e melhor deslizar pelo es-
paço do salão. Nesta saudável disputa desenvolveram 
a lateralidade, prati caram o equilíbrio, exercitaram o 
corpo e a mente, além do gostoso senti mento de aju-
dar a natureza.

O colorido das revistas e jornais proporcionou a to-
dos momentos de agradáveis descobertas, uma delas é 
que existem muitas paisagens diferentes no planeta e, 
a outra, foi o aguçamento da vontade de decifrar aque-
le amontoado de letrinhas. Assim, em paralelo com o 
tema da Lett era Enciclica Laudato si’ del Santo Padre 
Francesco, o cuidado com a natureza e o humano que 
dela faz usufruto, ganhou o reforço com o tema da Cam-
panha da Fraternidade Casa Comum: nossa responsabi-
lidade, na tentati va de garanti r desenvolvimento, saúde 
integral e qualidade de vida para todos. Desta manei-
ra, o que seria lixo tornou-se um luxo de brincadeira, 
confi rmando que as ações da escola têm se pautado no 
tripé 3R: reduzir, reuti lizar e reciclar, além de ser úti l ao 
planeta, insti ga a criati vidade.

Todas essas necessidades, muitas vezes, esbarram 
em desconhecimento. Agir de forma preventi va é tam-
bém papel da Unidade Educacional. É necessário que 
o aprendiz sinta o prazer e curiosidade por explorar o 
universo coti diano. Cabe ao educador mediar propor-
cionando estes momentos de desvendamento, esti mu-
lando uma incursão pelo mundo das relações, como 
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menciona Euclides Redin: “toda relação humana é edu-
cati va [...] Toda relação estabelecida com a criança, em 
qualquer idade, mediada pelo mundo dos objetos, das 
pessoas, pela insti tuição educacional, com seu coti dia-
no e rituais, é educati va (REDIN 1998, p.49).” O conta-
to da criança com o mundo, através do espaço escolar, 
oportuniza à concretude do aprender. Nesse senti do, 
um instrumento efi caz é a presença da família na es-
cola, dando a conti nuidade necessária, numa rede de 
infi nitos laços que unem esse binômio, num olhar que 
segue a mesma direção e é reconhecida como uma ex-
periência de sucesso.

Desta maneira, aproveitou-se a aula de Formação 
Humana sobre higiene bucal para transformá-la em 
uma aula de efeti va cidadania. A odontologista Mire-
la Carluci, mãe-Pupileira, foi convidada a contribuir. 
Em uma conversa muito franca, lúdica e contagiante, 
expôs sobre os aspectos da saúde dos dentes, enca-
minhou toda metodologia para a correta escovação, 
ao mesmo tempo em que aliou perti nentes explica-
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Humana sobre higiene bucal para transformá-la em 
uma aula de efeti va cidadania. A odontologista Mire-
la Carluci, mãe-Pupileira, foi convidada a contribuir. 
Em uma conversa muito franca, lúdica e contagiante, 
expôs sobre os aspectos da saúde dos dentes, enca-
minhou toda metodologia para a correta escovação, 
ao mesmo tempo em que aliou perti nentes explica-

“Toda relação humana é educati va 
[...] Toda relação estabelecida com a 
criança, em qualquer idade, mediada 
pelo mundo dos objetos, das pessoas, 
pela insti tuição educacional, com 
seu coti diano e rituais, é educati va 
(REDIN 1998, p.49).”
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ções sobre o uso racional da água, com orientações de 
abrir e fechar a torneira, para evitar o desperdício do 
bem precioso, a água. 

Assunto esse, conhecido pelos educandos, uma vez 
que apoiados pela coleção “O Mundinho”, da autora 
Ingrid Biesemeyer Bellinghausen, entram em contato 
com o mundo e os desafi os para mantê-lo saudável, 
preservando seus recursos naturais. Como forma de 
contemplar a natureza, realizou-se a construção de um 
cartaz com imagens trazidas como tema de casa, fez-se 
também o reconhecimento dos sons característi cos, re-
alizado por intermédio de Compact Disc, visualizaram-
se vídeos ilustrati vos, e, ao fi nal realizaram incursões 
pelos espaços da escola, observando as árvores e os 
pássaros que povoam de cores o cinza do concreto das 
construções do bairro Moinho de Ventos, onde se loca-
liza a Unidade Educacional. 

Permanecer no agir, de forma ecologicamente cor-
reta, exige que a sensação de pertencimento deva ser 
reforçada de forma gradual e constante. Toda situa-
ção, por mais corriqueira que seja, deve encaminhar a 
criança para a criação de novos hábitos e ao senti do 
de pertencimento da dinâmica do mundo. O ato mais 
simples de sobrevivência, que é o comer, torna-se um 
exercício básico para separação correta do lixo. Após os 
lanches, educadores e crianças juntaram num recipien-
te casca de frutas, garrafas de água, vidro de suco 
e revistas uti lizadas para recorte. Parti ram, então, 
para a práti ca. E, sob a argumentação da educa-
dora, cada material ganhou o seu lugar, o papel, o 
orgânico, o vidro e o plásti co. O descarte adequado 
permite que alguns materiais ganhem uma nova 
desti nação através da reciclagem e, com isso, 
ocorre o prolongamento da vida úti l do 
material.

Assim, de forma lúdica e con-
creta as crianças são esti mu-
ladas a dar aproveitamento 
ao que poderia ser apenas 
descartado. Ao adquirir este 
hábito, estarão contribuindo para 
a preservação do meio ambien-
te e disseminando ações que as 
tornam pessoas protagonistas de 
um mundo melhor.

. Edição Pastoral. Paulus. São Paulo 1990
Fazendo as pazes com a Terra: qual o futuro da espécie 

 Brasília, Paulus. 2010. 
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a preservação do meio ambien-
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Confi antes no futuro conti nuamos a lançar semen-
tes no terreno férti l da Educação Infanti l, alicerçados 
pela Palavra que anunciou: “E a terra produziu relva, 
ervas que produzem semente, cada uma segundo a sua 
espécie, e árvores que dão frutos com a semente, cada 
uma segundo a sua espécie. E Deus viu que era bom.” 
(Gn 01:09a13)

O ato mais simples de 
sobrevivência, que é o comer, 
torna-se um exercício básico 
para separação correta do lixo.
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Projeto
Célia Regina Guernieri
Coordenadora de Ensino Religioso
Colégio Imaculada Conceição
Ir. Lucilene Chiciuc
Atualmente Vice-Diretora Pedagógica no Colégio Sagrado Coração de Jesus
Curiti ba – PR
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O Papa Francisco nos deixou a tarefa 
urgente de rever os caminhos de atuação 
para ati ngirmos a juventude cristã e torná-la 
protagonista na propagação dos valores do 
Evangelho. Um caminho sem volta que deve 
ser trilhado para atender às necessidades 
de uma sociedade que grita por cuidado e 
evangelização.

Em sua fala aos jovens, ao visitar o Pa-
raguai em julho de 2015, o Papa Francisco 
destacou três palavras-chaves fundamentais 
para que os jovens consigam viver a alegria 
de serem fi lhos de Deus: coração livre, soli-
dariedade e esperança.

Com o Projeto “Imaculada Solidarieda-
de”, a Pastoral Escolar procurou dar uma 
resposta concreta aos apelos que encontra-
mos nos documentos da Igreja e no pedido 
de nosso querido Papa Francisco. As ações 
desenvolvidas buscaram ser criati vamente 
fi éis ao carisma de Madre Clélia e sensíveis 
aos sinais dos tempos à luz do Evangelho. 
Faz-se necessário formar pessoas com uma 
sensibilidade solidária, no intuito de que os 
educandos detentores de saber adquiram 
um olhar diferenciado e sensível para ver o 
outro como um irmão.

O principal objeti vo do Projeto “Imacu-
lada Solidariedade” foi viabilizar espaço de 
interação entre diferentes realidades edu-
cati vas para despertar o desejo de aprender 
com o outro em todas as situações vividas. 

Educandos do Ensino Médio foram con-
vidados a parti cipar do projeto. No mês de 
agosto de 2015 foi realizada uma visita à 
Escola Estadual Ângelo Trevisan, com o ob-
jeti vo de conhecê-la e possivelmente aplicar 
o projeto. Parti ndo da realidade local, obser-
vou-se as necessidades imediatas para orga-
nizar as estratégias de ação que foram de-
senvolvidas com os educandos dos 6os anos, 
nas aulas de Ensino Religioso, da Professora 
Célia Regina Guernieri.
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Em seguida, os educandos reuniram-se no Colégio 
no período contra turno, para a preparação das ofi ci-
nas que aconteceram mensalmente de setembro a no-
vembro de 2015. Antes da preparação das ofi cinas, os 
grupos refl eti am o Evangelho do dia tendo como base 
de todo o trabalho solidário, a Palavra de Deus como 
fundamento de toda a ação evangelizadora.

As ofi cinas escolhidas foram de acordo com as habili-
dades e interesses dos educandos: Alimentação Saudá-
vel, Horta Verti cal, Jardinagem, Teatro e Artes. 

Ao realizar cada ofi cina, ti vemos a grande alegria de 
ir além daquilo que preparamos, conhecemos um pou-
co da história de vida de cada educando, parti lhamos 
os dons, desenvolvemos talentos, interagimos, trans-
formamos o ambiente e o coração, humanizamos as 
relações, vivemos a alegria do Evangelho e acreditamos 
que todo ser humano é imagem e semelhança de Deus.

DEPOIMENTOS 

“Agradeço a oportuni-
dade de fazer parte do pro-
jeto. Percebi como todos 
cresceram como pessoas 
humanas e aqueles que 
pensavam estar ensinando 
na verdade entenderam ao 
concluírem o projeto que 
estavam aprendendo a ser 
seres humanos melhores.”

(Célia Regina Guernieri – Coordenadora de Ensino 
Religioso do Colégio Imaculada Conceição 

Educadora da Escola Estadual Ângelo Trevisan)

“Foi muito bom ver jo-
vens de insti tuições dife-
rentes interagindo entre si. 
Cada aluno dando o me-
lhor de si e trocando expe-
riências.”

(Maria Gorete Sti val Paula 
Diretora da Escola Estadual Ângelo Trevisan)

“Agradeço a oportu-
nidade de compreender 
que a vida é passageira 
e o mais importante é 
deixarmos marcas de 
amor da nossa presen-
ça na vida de alguém.”

(Cecília Maria Silva Lopes – EM31
Educanda do Colégio Imaculada Conceição)

“O Projeto ‘Imacula-
da Solidariedade’ ensi-
nou-me muitas coisas 
educati vas e diverti das. 
Aprendemos que mes-
mo em colégios diferen-
tes e idades diferentes 
podemos ser amigos.”

(Alex Novitski Soares – 7° ano B
Educando da Escola Estadual Ângelo Trevisan)
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A prática que
liberta das amarras da ignorância

Valdinei Caes
Educador
Colégio Sagrado Coração de Jesus
Curiti ba – PR 

O objeti vo do presente arti go consiste em fazer al-
gumas inferências sobre a presença e os resultados da 
“pesquisa e aprendizagem” inseridas no seio da comu-
nidade educati va, a parti r do Seminário Cientí fi co para 
o Ensino Médio. 

Sob a óti ca do propósito estabelecido, na tentati va 
de apresentar uma defi nição para o termo pesquisa, 
deparamo-nos com várias acepções. Os manuais de 
metodologia cientí fi ca, cada um, ao seu modo, apre-
senta uma perspecti va para tal conceito, embora, mui-
tas vezes, de forma similar. A tí tulo de exemplo, Pedro 
Demo (2000, p. 33), Sergio Vasconcelos (2000, p. 15) e 
Antônio Carlos Gil (2002, p. 17) defi nem pesquisa de 
forma similar. Nesse senti do, Vasconcelos ressalta que 
“pesquisa visa à produção de conhecimento novo, rele-
vante teórica e socialmente fi dedigno... que preenche 
uma lacuna importante no conhecimento disponível 
em uma determinada área do conhecimento”.

O conhecimento produzido e implementado para 
melhoria do ambiente no qual o sujeito do processo 
de ensino e de aprendizagem está inserido, torna-se o 
primeiro sinal da aprendizagem signifi cati va, conceito 
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O conhecimento produzido e 
implementado para melhoria 
do ambiente no qual o sujeito 
do processo de ensino e de 
aprendizagem está inserido, 
torna-se o primeiro sinal da 
aprendizagem signifi cati va

que desde 1970 tem preenchido milhares e milhares de 
páginas de livros, arti gos e revistas ao redor do mundo. 
No entanto, há que se indagar: afi nal, o que é aprendi-
zagem signifi cati va?

A ideia básica da teoria da aprendizagem signifi cati va 
de David Ausubel é a de que se fosse possível isolar um 
único fator como o mais importante para a aprendiza-
gem cogniti va; este seria aquilo que o aprendiz já sabe, 
ou seja, o conhecimento já existe sem sua estrutura 
cogniti va com clareza, estabilidade e diferenciação; 
consequentemente, o ensino deveria levar em conta 
tal conhecimento e, por isso, seria necessário averiguá
-lo previamente. O conceito-chave da teoria é o próprio 
conceito de aprendizagem signifi cati va. Naturalmente, 
aprendizagem signifi cati va é aprendizagem com signi-
fi cado. No entanto, a proposta original de Ausubel vai 
muito além desta tautologia. (MOREIRA, 2010, p. 39)

A aprendizagem signifi cati va, quando ocorre, leva em 
consideração e enriquece aquilo que o educando já sabe 
e torna signifi cati vo aquilo que ele está aprendendo. 
Nesse processo, segundo Ausubel (et. al., 1983, p. 17), 

O sujeito que aprende [...] tem apenas que relacionar 
a nova informação ati va e signifi cati vamente a aspec-
tos relevantes de sua estrutura cogniti va e retê-la para 
recordá-la ou reconhece-la posteriormente ou como 
base para a aprendizagem de novo material relaciona-
do. [...] A essência do processo de aprendizagem sig-
nifi cati va reside em que a ideias expressas simbolica-
mente são relacionadas de uma maneira não arbitrária 
e não literal com aquilo que o aprendiz já sabe, ou seja, 
com algum aspecto existente e especifi camente rele-
vante de sua estrutura cogniti va preexistente, como 
uma imagem, um símbolo já signifi cati vo, um conceito 
ou uma proposição. 

A aprendizagem signifi cati va pressupõe que o sujei-
to/educando que aprende inevitavelmente desenvolva 
a capacidade de fazer ou estabelecer relações com o 
conhecimento prévio. Assim, “para que ocorra a apren-
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dizagem signifi cati va, o novo conhecimento deve ser 
relacionável de modo não arbitrário e substanti vo com 
o conhecimento prévio do aprendiz e este deve adotar 
uma ati tude de aprendizagem para fazer essa relação” 
(MOREIRA, 2010, p. 43). 

Seminário Cientí fi co para o Ensino Médio trata desse 
conhecimento novo potencialmente signifi cati vo, dado 
a relevância que conquista na vivência acadêmica dos 
educandos e da comunidade educati va. Esse conheci-
mento novo, oriundo da pesquisa durante a realização 
do Seminário... consiste na aprendizagem signifi cati va, 
pois é o verdadeiro conhecimento, produzido no ‘ateliê 
da arte’, que é a escola.

O verdadeiro conhecimento é aquele que nos muda. 
[...] Que nos mostra que cada um de nós, do seu jeito, 
é um “milagre irrepetí vel”. Só nós mesmos podemos 
construir a ponte que nos leva até isso. A educação 
pode, contudo, orientar os procedimentos. Escola não 
é banco. Escola é ateliê de arte. (OLIVEIRA, 2016)

A parti r do texto supracitado, como síntese, pode-
se intuir que a educação que se permite envolver pela 
aprendizagem signifi cati va torna-se a arte de humani-
zar pessoas; é o meio pelo qual se desperta no indi-
víduo o que há de mais nobre do gênero humano e o 
habilita a ‘enfrentar os embates da vida’. 

Essa práti ca que envolve pesquisa e aprendizagem 
signifi cati va, nós, do Colégio Sagrado Coração de Jesus, 
Unidade Educacional do SAGRADO – Rede de Educação, 
em Curiti ba, desde 2013, vemos sua mais forte expres-
são no Seminário Cientí fi co para o Ensino Médio, uma 
ação pedagógica dotada de espírito investi gati vo e crí-
ti co, que tem como fi o condutor um tema-problema a 
cada edição. Dessa forma, os educandos, começam a vi-
ver antecipadamente o espírito críti co e produti vo, que 
será aprimorado durante os anos de vida universitária.

O Seminário Cientí fi co é uma ação, outrossim, mul-
ti disciplinar, que compreende as diferentes áreas do 
conhecimento e a Pastoral Escolar, com o intuito de 
promover no educando o apreço pela investi gação, 
bem como pela produção cientí fi ca. Caracterizado pelo 
estudo e refl exão, almeja-se com essa ação o fortaleci-
mento da consciência inquiridora pela práti ca da pes-
quisa, o aprimoramento da escrita, do diálogo entre fé 
e ciência e da capacidade de exposição das conclusões 
obti das por parte dos educandos, que aceitam o desa-
fi o da pesquisa e da investi gação minuciosa. Ao térmi-
no de cada edição, os educandos por ela envolvidos, 
avançam rumo a uma nova maneira de pensar e conce-
ber a sociedade.

Na primeira edição (2013), propomos aos educan-
dos a pesquisa e a refl exão sobre Indivíduo, Poder e 
Relação. Na segunda edição (2014), foi sobre Poder, 
Políti ca e Sociedade. Toda comunidade educati va, nes-
sa ocasião, teve a oportunidade de pesquisar, discuti r 
e perceber como se fazem presente na sociedade as 
relações de poder, que permeiam o tecido social. Na 
terceira edição (2015), o tema-problema que orientou 
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a práti ca da pesquisa foi Ciência e Fé. Sem dúvidas, de 
todas as edições, esta foi a mais magnífi ca, porque já 
tí nhamos mais experiência no que se refere a estrutu-
ra do Seminário, e além disso, os educandos dos 9ºs 
anos conquistaram e demonstraram seu protagonismo, 
com a apresentação de excelentes pesquisas. Por fi m, 
na quarta edição, ou seja, a atual, o tema-problema 
proposto é “O Cuidado com a Casa Comum: respon-
sabilidade de todos”. Dentre as várias metas estabele-
cidas, pode-se destacar que o escopo maior é levar os 
educandos a refl eti rem sobre o mundo que pretendem 
deixar para as futuras gerações. 

Desde a primeira edição, há quatro anos, os resulta-
dos têm sido os mais magnífi cos e signifi cati vos, porque 
no desenvolvimento do Seminário percebemos desper-
tar na consciência dos educandos o amor e o respeito 
à vida e ao ser humano, aliado ao compromisso com 
o futuro e ao comprometi mento com a edifi cação de 
uma sociedade em que a pessoa humana ocupa centra-
lidade. Portanto, com o Seminário Cientí fi co, essa práti -
ca de sucesso, almejamos, a parti r da pesquisa, dinami-
zar e promover a aprendizagem signifi cati va e produzir 
o verdadeiro conhecimento: ‘aquele que nos muda; 
aquele que nos prepara para enfrentar os embates da 
vida; aquele que nos embeleza por dentro; aquele que 
nos liberta das amarras da ignorância’.

dos a pesquisa e a refl exão sobre 
Relação. Na segunda edição (2014), foi sobre 
Políti ca e Sociedade. Toda comunidade educati va, nes-
sa ocasião, teve a oportunidade de pesquisar, discuti r 
e perceber como se fazem presente na sociedade as 
relações de poder, que permeiam o tecido social. Na 
terceira edição (2015), o tema-problema que orientou 

O verdadeiro conhecimento é 
aquele que nos muda. [...] Que 
nos mostra que cada um de 
nós, do seu jeito, é um “milagre 
irrepetí vel”. Só nós mesmos 
podemos construir a ponte que 
nos leva até isso.
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Premiação e reconhecimento
9º Prêmio Nacional de Empreendedorismo Sustentável

Luci Spitzner Fogaca
Serviço de Comunicação
Colégio Sagrado Coração de Jesus
Ponta Grossa - PREm
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A cada ano, o Projeto Miniempresa do Colégio Sagra-
do Coração de Jesus de Ponta Grossa, vem tornando-se 
especial e empolgante. A inovação e o empreendedo-
rismo que são passados aos nossos jovens, por meio da 
criati vidade, do conhecimento técnico, da experiência, 
da perspecti va de bons resultados, alia-se à mudança 
de ati tude, confi rmando a esperança de que estamos 
sim no caminho certo, formando jovens conscientes 
e preocupados com o futuro e com o meio ambiente. 
Assim, torná-los responsáveis pela casa comum é um 
dever nosso e da sociedade. 

Em 2015, os educandos da 2ª série do Ensino Médio, 
parti cipando do Programa Miniempresa da Junior Achie-
vement, criaram sua Miniempresa denominada “Surf Sea 
S/AE” e desenvolveram um protetor térmico para garrafas 
plásti cas, cujo objeti vo é manter a água fresca nas emba-
lagens pet de 500 ml, incenti vando as pessoas a beberem 
mais água e terem uma vida mais saudável, bem como o 
reuso das mesmas. Conserva a temperatura da água por 
até seis horas, uti liza uma tecnologia exclusiva adaptada 
das roupas de mergulhadores profi ssionais – as Waves – 
totalmente desenvolvidos com esti lo e criati vidade. 
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A equipe fez a diferença destacando-se entre as 
escolas inscritas e ganhando o Prêmio de Miniempre-
sa Destaque, esperado por todas as escolas; a “Surf 
Sea” foi a miniempresa que obteve o maior número 
de troféus, ganharam também o Prêmio Gestão Fi-
nanceira e Prêmio Top de Marketi ng. 

Depois destas conquistas signifi cati vas, nossos 
educandos senti ram-se moti vados a dar conti nuida-
de ao projeto tendo a ousadia de candidatar-se ao 
conceituado Prêmio Nacional Ozires Silva. A presença 
de jovens educandos do Ensino Médio, e do SAGRA-
DO – Rede de Educação, é inédita neste evento, onde 
diversas empresas, escolas, universidades e projetos 
do país competem todos os anos. Nossos educandos 
parti ciparam da Categoria Educacional, junto com 
projetos da estatal SANEPAR, e de outras insti tuições 
da indústria, do comércio, e da educação, como SE-
NAI e CEBRAC. Ficaram entre os doze classifi cados na 
primeira fase e foram apresentar seus trabalhos na 
própria Fundação em Curiti ba.

O projeto apresentado colabora com práti cas 
empreendedoras para o meio ambiente: o Protetor 
Térmico se destacou na categoria Educacional pela 
criati vidade, iniciati va e conhecimento técnico dos 
educandos nas áreas do Empreendedorismo Sus-
tentável, desenvolvido com responsabilidade nos 
setores econômico, social, ambiental e tecnológico. 
Concorreram ao 9º Prêmio Ozires Silva de Empreen-
dedorismo Sustentável e em Cerimonial de Premia-
ção ganharam o 1º Lugar. O Prêmio é realizado pela 
ISAE/FGV, em parceria com a GRPCOM, tem como 
patrocínio o SEBRAE/PR, ITAIPU e apoio da Rede 
Globo, contou com 128 projetos inscritos, de mais 
de 10 estados brasileiros. Ao todo foram premia-
dos 20 projetos nas categorias Empreendedorismo 
Social, Ambiental, Educação e Economia. O Projeto 
Protetor Térmico foi também um dos destaques da 
REVISTA PERSPECTIVA ISAE, em sua 37ª Edição na 
categoria Educação. 

A premiação home-
nageia um dos principais 
incenti vadores a inovação 
e ao empreendedorismo, 
Ozires Silva, Ex-Ministro 
da Aeronáuti ca e funda-
dor da EMBRAER, que aju-
dou a criar a iniciati va e dá 
seu nome ao prêmio.

Abaixo, temos alguns depoimentos dos educandos 
envolvidos:

“Foi uma honra parti cipar desde o início deste 
projeto. Por meio dele, ti ve um crescimento pessoal, 
a oportunidade de adquirir e parti lhar conhecimen-
tos, aprendendo com experiências que me fi zeram 
ter certeza de que quando queremos, nós podemos 
conseguir por nossos próprios esforços”, declarou o 
estudante Ronaldo Adriano Viana.

“Este projeto foi sem sombra de dúvida, memorá-
vel. Por meio dele ti vemos todo um crescimento pes-
soal e também profi ssional. Pudemos aprender sobre 
empreendedorismo, e também compreender melhor 
toda essa realidade do mundo empresarial. Todo o 
esforço, a luta, e a dedicação ao longo deste últi mo 
semestre valeram. São experiências que levaremos 
para as nossas vidas”, apontou Carlos Andrei Nahm 
Gross, Diretor de Marketi ng da Surf Sea.

Já Rafaela Z. Pauzer, presidente da Surf Sea afi r-
mou: “O programa sem dúvida nos mostrou uma for-
ma diferente de olhar o empreendedorismo, trazendo 
conceitos de livre iniciati va, mercado, comercializa-
ção e produção. A cada jornada que passava apren-
díamos algo diferente, como trabalhar em equipe e 
superar crises. Buscamos conhecimentos e assim, nos 
tornamos capazes de trabalhar com empreendedo-
rismo sustentável, e obti vemos êxito, como mostrado 
por nossos resultados. Foi uma experiência maravi-
lhosa que certamente nos abrirá muitas portas para 
o mercado de trabalho”.
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O que você quer ser
Nei Fernandes Gallina
Serviço de Integração Social
Wilian Colpo
Serviço de Orientação Pedagógica
Colégio Sagrado Coração de Jesus
Garibaldi – RS

A cada dia surgem novas opções de carreiras e de 
oportunidades de trabalho. Como encarar estas dúvi-
das? Como posso ter certeza da faculdade que vou fazer? 
Como devo dizer ao mundo que eu devo escolher o que 
quero fazer e não o que os outros querem que eu faça?

Estas perguntas estão cada vez mais frequentes na 
cabeça dos educandos que estão concluindo o Ensino 
Médio, e é nossa função como Educadores Clelianos 
fazer com que eles escolham a profi ssão que mais os 
façam felizes; concomitantemente a esse fator, a so-
ciedade também se benefi cia, pois o modo de prestar 
serviço feito com prazer tende a ser um óti mo trabalho.

Gostaríamos de frisar que o educando deve estar 
ciente de que sua escolha profi ssional não deve ser fei-
ta apenas em direção à carreira que está em alta, pois 
quem não leva em conta sua afi nidade com uma car-
reira, ao fazer uma escolha, fatalmente desisti rá dela 
quando a oferta de trabalho cair.

Outro fator que leva em conta a difí cil tarefa de escolher 
sua futura vida acadêmica e profi ssional é a infl uência, por 
vezes negati va, dos familiares dos educandos, dada a insis-
tência para que o mesmo escolha esta ou aquela profi ssão 
por ser um “negócio de família”, ou por ter uma lucrati vi-

quando crescer?

dade aprazível ao ser exercida. Porém, estes familiares es-
quecem que o educando, futuro profi ssional, deve senti r 
prazer a exercer sua habilidade profi ssional fazendo isso 
não somente para ele, mas também para a sociedade.

Lembramos que a junção da vida profi ssional e espiri-
tual é de suma importância para a vida do educando que 
se encaminha para a faculdade e, futuramente, entrará 
no mercado de trabalho. Por isso, a Orientação Profi s-
sional realizada no Colégio Sagrado Coração de Jesus – 
Unidade Educacional de Garibaldi é voltada para que o 
educando concluinte do Ensino Médio tenha a maior paz 
de espírito ao fazer sua escolha e que se houver a neces-
sidade da troca de curso o faça sabendo que o tempo é 
seu aliado e a vida lhe dá esta oportunidade.

“Suba o primeiro degrau com fé. Não é necessário 
que você veja toda a escada. Apenas dê o primeiro pas-
so” (Marti n Luther King).1 

Este pensamento mostra a forma que devemos 
ati ngir o Educando Cleliano, ti rando-lhe a ansiedade 
de querer acertar na primeira tentati va, de querer ser 
o Super Profi ssional, pois o profi ssional qualifi cado se 
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1 Disponível em: <htt p://pensador.uol.com.br/marti n_luther_king/>. 
Acesso em: 13 mai 2016.
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constrói passo a passo, tendo de ati ngir a maturidade 
perfeita de seus pensamentos ligados aos seus atos.

Quando o Educando transpõe do Ensino Fundamental 
para o Ensino Médio, além do trabalho diário realizado pe-
los Educadores e Serviço de Orientação Educacional (SOE), 
é feito um acompanhamento especializado com profi ssio-
nais ligados especifi camente a Orientação Profi ssional.

Ao chegar à terceira série do Ensino Médio é ofer-
tado aos educandos um trabalho específi co realizado 
com Rodrigo Carini, psicólogo especializado na área de 
Orientação Profi ssional. Este trabalho compreende vá-
rios encontros que acontecem no turno contrário das 
aulas, tem como forma de ação diálogos, testes volta-
dos à busca de característi cas principais e encaminha-
mentos pontuais ao ramo profi ssional desejado.

Dentre as ati vidades propostas para a escolha pro-
fi ssional estão as visitas a várias Universidades, sendo 
que estas são direcionadas aos cursos que mais interes-
sa ao educando e este é atendido por um especialista 
do curso. Neste momento várias dúvidas surgem, que 
vão desde a forma de atuação do curso, habilidades 
exigidas e atuação no mercado de trabalho. Sempre ao 
visitar uma Universidade, o Colégio Sagrado leva em 
conta a qualidade de ensino exercida pelas enti da-
des, se é privada ou pública.

Há também visitas guiadas em grandes em-
presas para ver de perto como ela atua e de 
que forma pode gerir as suas expectati vas 
profi ssionais. Este é um momento úni-
co, pois ali é mostrada a profi ssão 
no seu modo mais real e em todos 
os passos exigidos, desde a con-
cepção da matéria prima ao 
produto fi nal exigido e colo-
cado no mercado.

Outra modalidade de 
reconhecimento das pro-
fi ssões e suas formas é 
a de o Colégio Sagrado 
Coração de Jesus, por 
meio de parceria junto 
a Câmara de Indústria e 
Comércio do município de 

Garibaldi, parti cipar de projetos inovadores, como o 
Projeto Empresário Sombra, desenvolvido pela Asso-
ciação de Jovens Empresários. Os parti cipantes acom-
panham durante um dia a roti na de empresários, 
profi ssionais liberais, entre outros. O projeto busca 
integrar os estudantes à realidade do mercado de tra-
balho, habilidades gerais, algumas normas de conduta 
e comportamento. O objeti vo é aproximar estudantes 
e profi ssionais, promovendo o crescimento e aprendi-
zado dos jovens, despertando neles o interesse pelo 
mundo dos negócios, mostrando de que maneira os 
conceitos aprendidos em sala de aula são colocados 
em práti ca na roti na do trabalho, apresentando aos jo-
vens as habilidades necessárias para um futuro profi s-
sional de sucesso. 

Numa conversa informal com uma educanda de 
apenas 8 anos de idade foi feita a seguinte pergunta: 
Qual vai ser a sua profi ssão quando crescer? A resposta 
foi imediata, PROFESSORA.

Quantas professoras, médicos, bombeiros, advoga-
dos, pilotos de avião e soldados se perdem nas dúvidas 
e intransigências que a vida impõe. Novas ideias vão 
surgindo e amadurecendo enquanto aquela primeira 
resposta vai fi cando no esquecimento sendo substi tuí-
da por novas formas e gostos a serem prati cados. 

Através dos relatos de alguns educandos, a seguir, 
podemos colocar em prova o quanto é importante o 
trabalho de Orientação Profi ssional realizado em nossa 
Unidade Educacional, pois neste momento o educan-
do precisa de alguém que o acolha e oriente, sabendo 
que este é um período de muitas dúvidas e cabe a nós 
educadores mostrarmos o caminho e prepararmos o 
educando para a jornada que se aproxima. 
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“O Sagrado sempre foi muito atento às necessidades dos alunos e proporcionou opor-
tunidades de interação com a carreira sonhada, através de feiras de profi ssões, 

acompanhamentos vocacionais e palestras. Espero que nesse ano todos 
possam encontrar o seu ‘norte’ e descobrirem a resposta para o tão 
famoso ‘O que você quer ser quando crescer?’, e que encontrem felici-

dade e realização nisso. Terceiro ano do Ensino Médio é um momento de 
pressão, angústi a e medo do que está por vir, e muitas vezes desejamos 

largar tudo e desisti r. Por isso, é de enorme importância que haja parti cipa-
ção e apoio vindo dos professores, direção, pais e colegas para enfrentar essa 

etapa. Acredito que com dedicação, paciência e confi ança teremos grandes 
profi ssionais e cidadãos.” 

(Rafaela Aléssio Naibo, educanda da 
terceira série do Ensino Médio)

“É fato que estar no terceiro ano do ensino médio não é simples. Ter de esco-
lher uma carreira na adolescência não é uma escolha fácil, tampouco segura. 
Assim, é essencial que a insti tuição de ensino ajude e oriente os alunos para 
que possam fazer as melhores escolhas possíveis nessa jornada. Nesse con-
texto, a escola Sagrado tem feito um óti mo trabalho com seus estudantes, 
esti mulando-os a estudar cada vez mais ao promover feiras das profi ssões 
e visitações em algumas faculdades. Além disso, a orientação profi ssional 
também tem sido um óti mo amparo, uma vez que abre os nossos olhos 
para novas opções e propicia o autoconhecimento.” 

(Letí cia Baldissera, educanda da 
terceira série do Ensino Médio)

“Eu acho que a escolha de uma profi ssão pode ser um momento muito delicado na vida 
de um estudante, pois pode defi nir o seu futuro. Muitos alunos do Ensino Médio 

pensam que estar em uma faculdade pode ser algo ruim e maçante, porém 
este pensamento errôneo precisa ser corrigido e a escola precisa estar 
presente nestes momentos para que possa dar mais confi ança e susten-

to para esta nova etapa de seu educando.” 
(Gabriel Marti ns Scomazzon, educando da 

terceira série do Ensino Médio)

“A orientação profi ssional teve papel muito importan-
te para a minha decisão profi ssional. Isso porque, com os 
testes, visitas às universidades e todo trabalho realizado 
no Colégio, adquiri maior conhecimento sobre as diferen-
tes áreas de atuação do mercado de trabalho.” 

(Letí cia Tressoldi Darsie, concluinte do 
Ensino Médio 2015)

“Todo jovem passa por período de dúvidas sobre o seu 
futuro profi ssional. A orientação profi ssional oferecida 
pela escola foi de grande ajuda na escolha do curso a ser 
seguido. No trabalho e apoio realizado pelo Colégio Sa-
grado Coração de Jesus esclareci dúvidas acerca do mes-
mo e ti ve a oportunidade de conhecer mais sobre outras 
profi ssões. A parti r da orientação profi ssional pude fazer 
a grande escolha para o meu futuro com mais certeza de 
que era isso o que eu realmente queria.” 

(Isadora Sirena Eccker, concluinte do 
Ensino Médio em 2014)
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Consciência e
Educação Ambiental

Eduardo Camargo
Serviço de Orientação Pedagógica
Colégio Social Madre Clélia
Curiti ba - PR

CONHECER PARA EXERCER
Pelas defi nições apresentadas pelo Ministério do 

Meio Ambiente, Educação Ambiental está relacionada 
aos processos por meio dos quais o indivíduo e a co-
leti vidade constroem valores sociais, conhecimentos, 
habilidades, ati tudes e competências voltadas para a 
conservação do meio ambiente, bem de uso comum do 
povo, essencial à sadia qualidade de vida e sua susten-
tabilidade. De acordo com a Lei 9.795/99, a Educação 
Ambiental é um componente essencial e permanen-
te da educação nacional, devendo estar presente, de 
forma arti culada, em todos os níveis e modalidades do 
processo educati vo, em caráter formal e não formal. 
Os primeiros contatos com os termos “Educação Am-
biental” em larga escala são registrados em 1947 com a 
fundação na Suíça da UICN – União Internacional para 
a Conservação da Natureza. Mais tarde, em 1972, em 
Estocolmo, na Suécia, acontece a Conferência de Esto-
colmo – Discussão do Desenvolvimento e Ambiente, 

Conceito de Ecodesenvolvimento. Esta pode ser con-
siderada a primeira grande convenção internacional 
que discuti ria conceitos de educação ambiental e cres-
cimento sustentável. No coti diano escolar, portanto, 
como exercer a educação em causas ambientais? Pode-
mos dizer que alguns pontos deste árduo caminho pas-
saria pelo conhecimento daquilo que pode danifi car o 
meio. Desta forma, a compreensão de pequenas ações, 
como o uso racional dos recursos, (controle de gastos 
de energia elétrica, consumo de bens e materiais de 
limpeza, controle da alimentação e de consumo de pro-
dutos com muitas embalagens,...) assim como a cons-
cienti zação e refl exão de valores e conceitos junto aos 
educandos, pode interferir na realidade local e trans-
passar o espaço fí sico da unidade educacional. Quando 
as famílias passam a exercer aquilo que os educandos 
compreenderam, aplicaram e vivenciaram na escola, 
podemos dizer que a “missão” da educação ambiental 
teve êxito.
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Comumente nos referimos a lixo quando falamos de 
um pneu descartado ou uma casca de banana ou de 
uma sacola plásti ca de supermercado vazia. No entan-
to, conceitualmente isso é um equívoco porque tudo o 
que sobra dos bens materiais que uti lizamos deveriam 
ser denominados “resíduos”. O termo lixo deveria ser 
empregado para algo que não pode ser mais uti lizado, 
reaproveitado ou mesmo reciclado, e o termo resíduo 
deveria ser usado para qualquer descarte com poten-
cial para reuso, reaproveitamento ou reciclagem. 

Nesse senti do, o pneu, a casca de banana e a sacola 
plásti ca são resíduos, pois o pneu pode ser reaproveitado 
como parte de matéria-prima para uma usina de asfalto, a 
casca de banana pode ser decomposta e virar adubo, e a 
sacola plásti ca pode ser reciclada e/ou reuti lizada. 

Em muitas cidades do Brasil, catadores e coletores 

de materiais recicláveis unem-se em cooperati vas, e 
acabam assumindo ofi cialmente a coleta seleti va dos 
resíduos. A Lei 12.305/2010, que estabelece a Políti ca 
Nacional de Resíduos Sólidos, e o Plano Nacional de Re-
síduos Sólidos, de 2011, possibilitou que cooperati vas e 
associações fi rmem contratos com os municípios sem 
a necessidade de licitação. Com isso, as enti dades são 
remuneradas pelo contrato estabelecido, e os coope-
rados e associados lucram com o material separado e 
vendido (Gazeta do Povo, disponível em htt p://www.
gazetadopovo.com.br/vida-e-cidadania/catadores-
vao-assumir-gestao-do-lixo-reciclavel-eak9apxuqmgpi-
9559dhzuir0u). Portanto, a desti nação de resíduos em 
parceria com estas cooperati vas signifi ca, na práti ca, 
possibilidade de renda para mais trabalhadores autô-
nomos, e cooperação com a gestão de resíduos no mu-
nicípio, sem degradação ambiental. 

OBSOLESCÊNCIA PROGRAMADA E LIXO ELETRÔNICO
O consumo excessivo afeta a cadeia de produção de 

bens materiais exigindo grande quanti dade de emba-
lagens, gerando resíduos industriais e domiciliares, até 
mesmo poluentes, e tem como consequência grande 
produção de materiais de descarte.

A obsolescência é o ato de se tornar obsoleto, ou 
seja, ultrapassado e “fora de moda”. A economia re-
corre à obsolescência programada para esti mular o 
consumo. Esse evento é mundial e é fomentado princi-
palmente pelas empresas que produzem e distribuem 
equipamentos eletrônicos. Ele pode ser percebido pela 
baixa durabilidade de aparelhos celulares, tablets, lap-
tops e televisores – novas versões e atualizações desses 
instrumentos esti mulam um consumo desnecessário e 
aumenta signifi cati vamente a quanti dade de materiais 
para descarte. Devemos fi car atentos, também, à toxi-
cidade desses objetos, que, quando descartados, são 
conhecidos como “lixo eletrônico”.

O consumo exagerado exige produção desenfreada 

desses equipamentos, essa produção gera poluentes, 
gasta energia elétrica e gera ainda mais resíduos e mais 
lixo que se acumulam no ambiente. Portanto, os proble-
mas ambientais relacionados à produção de lixo, antes 
mesmo de ter implicações políti cas e governamentais, 
estão inti mamente relacionados ao indivíduo. O consu-
mismo, a falta de educação ambiental e a ausência de 
locais corretos para deposição acarretam o descarte de 
produtos e de equipamentos que poderiam ser mais 
bem usados sem uma crescente produção de resíduos. 
Dentre esses produtos, estão os alimentos. Segundo a 
Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária (Embra-
pa), 30% das frutas e 35% das hortaliças produzidas no 
país são jogadas fora por causa de embalagens avaria-
das, danos no transporte e manuseio. Para minimizar 
esse desperdício, em abril de 2015, o Ministério da 
Agricultura resolveu esti mular o consumo de frutas e 
hortaliças “feias”, por causa de embalagens inadequa-
das, danos no transporte e manuseio, que não conse-
guem mercado e que são jogadas fora. 
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CONSCIÊNCIA AMBIENTAL E RECICLAGEM
A durabilidade de um aterro sanitário é inversamen-

te proporcional ao consumo de bens feitos pela popu-
lação. Considerando que apenas 3% de todo o “lixo” 
gerado no Brasil é reciclado, percebe-se que a vida úti l 
de um aterro é baixa por causa do acúmulo e da so-
brecarga de materiais erroneamente desti nados a esse 
ti po de depósito. Além das decisões governamentais 
ou das políti cas públicas, a mudança desse panorama 
é de responsabilidade de cada indivíduo e da socieda-
de. Quando as pessoas desconhecem a reuti lização e 
a reciclagem, materiais que ainda poderiam ser reuti -
lizados ou reciclados acabam nesses depósitos. Sendo 
assim, tanto lixões como aterros sanitários deveriam 
receber apenas aquilo que não tem mais uti lidade. 

Normalmente quando um aterro é esgotado, a pro-
cura por outro local tende a ser mais complicada, e a 
distância dos grandes centros geralmente é maior. Des-
sa forma, os custos de manejo e transporte aumentam, 
demonstrando que se não há parti cipação da socieda-
de, ela mesma paga com ônus ambiental e fi nanceiro. 

Melhor que a deposição em lixões e em aterros 
sanitários, há a opção das usinas de reciclagem e de 

compostagem. A compostagem (técnica que permite a 
uti lização dos resíduos orgânicos) no Brasil, em escala 
industrial, ainda é precária, e estão associadas normal-
mente ao sistema de triagem de material reciclável. 
Possivelmente o composto de origem domiciliar pode 
ter mais aplicação práti ca, e tem melhor qualidade para 
uso em jardins e culti vos em pequenas propriedades.

No Brasil, contudo, a separação dos resíduos para 
reciclagem e reuso em geral é precária, e os aterros 
acabam recebendo mais materiais que deveriam, esgo-
tando mais rapidamente a vida úti l desses depósitos. 
Curiti ba é a capital que mais aproveita os resíduos re-
cicláveis no país. Existe um sistema municipal de coleta 
seleti va, que alterna os dias de passagem dos cami-
nhões de coleta regular e transporte seleti vo. A popu-
lação, em geral, tem conhecimento desta rede diferen-
ciada de coleta, e existe um marketi ng relati vo sobre 
esta forma de separação dos resíduos. Muitas ONG’s 
têm parceria com a prefeitura do município, e podem 
receber os materiais coletados pelos caminhões para 
triagem, e podem vender para usinas de reciclagem da 
região. Desta forma, pode-se conservar a vida úti l de 
um aterro sanitário.

A desti nação de resíduos em parceria com as 
cooperati vas signifi ca, na práti ca, possibilidade 
de renda para mais trabalhadores autônomos, 

e cooperação com a gestão de resíduos no 
município, sem degradação ambiental.
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Educação Inclusiva:
um desafi o a superar ou uma Obra de Amor?
Giselle S. Mazuroski
Serviço de Tecnologias - Informáti ca Pedagógica
Escola Santa Teresinha do Menino Jesus
Curiti ba – PR

Diariamente são construídos os dados históricos do 
futuro, em especial, nesse tempo há de maneira inten-
sa a busca pela superação de uma cultura egoísta de 
conspiração, corrupção, benefí cio ilícito e desvios fi -
nanceiros. O que isso tem a ver com Inclusão Escolar?

A mesma força que tornou a corrupção uma péssima 
cultura nacional se faz necessária para promover pro-
cessos ainda considerados complexos, como a Inclusão 
Escolar. É como senti r que ainda não foi compreendido 
que ti po de vantagem pode ser alcançada ao se envol-
ver com esse processo.

Ao buscar entender a sua importância e saber a 
respeito das suas dificuldades depara-se com de-
poimentos de pessoas diretamente envolvidas que 
buscam encontrar caminhos para tornar a Inclusão 

Escolar um processo comum, naturalmente conduzido 
como todos os outros desafi os superados diariamente 
no contexto escolar.

Nos espaços onde a inclusão escolar é assumida 
como uma conspiração com ações realizadas em prol 
de benefí cios a todos os envolvidos torna-se possível 
encontrar a real aplicabilidade das suas diretrizes e re-
ferências legais.

Em 6 de julho de 2015, foi insti tuída a Lei N° 13.146, 
Lei Brasileira de Inclusão da Pessoa com Defi ciência 
(Estatuto da Pessoa com Defi ciência). No Capítulo IV, 
Art. 27 e Art. 28 estão descritas bases para cumprir a 
Inclusão Escolar tanto de incumbência do Estado como 
também das insti tuições privadas de ensino.

Rigon (2010, p. 49) afi rma que “[...] o objeti vo da 
Educação é auxiliar no processo de mudança de uma 
sociedade, implementando mudanças de sucesso, vi-
sando à qualidade de vida.” 

Uma Educação que promove a pessoa infl uencia no 
desenvolvimento do seu talento e na sua compreensão 
sobre a importância das relações. Abre espaço para que 
o processo de Inclusão Escolar seja efeti vamente algo 
necessário para a construção de cidadãos comprome-
ti dos com a sociedade em que estão inseridos, sendo 
atuantes em qualquer tempo da sua história de vida.

Na Educação Católica e Cleliana há dois outros 
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respeito das suas dificuldades depara-se com de-respeito das suas dificuldades depara-se com de-
poimentos de pessoas diretamente envolvidas que poimentos de pessoas diretamente envolvidas que 
buscam encontrar caminhos para tornar a Inclusão 

Escolar um processo comum, naturalmente conduzido 
como todos os outros desafi os superados diariamente 
no contexto escolar.

Nos espaços onde a inclusão escolar é assumida 
como uma conspiração
de benefí cios a todos os envolvidos torna-se possível 
encontrar a real aplicabilidade das suas diretrizes e re-
ferências legais.

Em 6 de julho de 2015, foi insti tuída a Lei N° 13.146, 
Lei Brasileira de Inclusão da Pessoa com Defi ciência 
(Estatuto da Pessoa com Defi ciência). No Capítulo IV, 
Art. 27 e Art. 28 estão descritas bases para cumprir a 
Inclusão Escolar tanto de incumbência do Estado como 
também das insti tuições privadas de ensino.

Rigon (2010, p. 49) afi rma que “[...] o objeti vo da 
Educação é auxiliar no processo de mudança de uma 
sociedade, implementando mudanças de sucesso, vi-
sando à qualidade de vida.” 

Uma Educação que promove a pessoa infl uencia no 
desenvolvimento do seu talento e na sua compreensão 
sobre a importância das relações. Abre espaço para que 
o processo de Inclusão Escolar seja efeti vamente algo 
necessário para a construção de cidadãos comprome-
ti dos com a sociedade em que estão inseridos, sendo 
atuantes em qualquer tempo da sua história de vida.

Na Educação Católica e Cleliana há dois outros 

44 Revista Sagrado | 2016



importantes referenciais que inspiram a práti ca educa-
cional inclusiva: Jesus e Clélia Merloni. 

No Evangelho de João 5, 1-9 diante do Tanque Be-
tesda, Jesus se mostra atencioso com uma Pessoa com 
Defi ciência impossibilitada de desfrutar da inclusão no 
movimento das águas, que o traria a cura. O homem 
em sua maca esperava há 38 anos pela superação, frus-
trado ao ver as demais pessoas indo ao encontro da 
conquista e ele sem movimentos corporais para isso. 
A parti r do olhar de Jesus, do diálogo, do desafi o, da 
transgressão por ser o dia de sábado, Jesus inspira o 
Defi ciente a levantar e parti cipar da vida. Jesus com sua 
ati tude mostra o quanto a vontade, coragem e fé tor-
nam concretos o desejo de oportunizar a inclusão.

No livro Clélia Merloni nos Anima, p. 49, a fundado-
ra do Insti tuto das Apóstolas do Sagrado Coração de 
Jesus nos diz:

... o Coração de Jesus, oculto sob as vestes de um doen-
te, obriga-te a uma missão de caridade, visto que os do-
entes são os próprios membros de Jesus. Lembra-te de 
que Ele disse: ‘O que fi zerdes ao vosso próximo, tê-lo-ei 
como feito a mim mesmo.’ Procura dispensar-lhe todas 
as atenções e delicadezas possíveis, e desta forma acu-
mularás muitos merecimentos para a eternidade.
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Respeitando questões históricas de vocabulário do 
século XIX, encontramos no texto de Clélia uma preo-
cupação declarada em oportunizar a pessoa com defi ci-
ência uma práti ca da missão de caridade vendo-a como 
a própria imagem de Jesus.

A defi ciência não pode limitar a forma como a pessoa 
é vista, mas sim algo que faz parte dela e que precisa 
de interação com o meio. Leis, diretrizes, propostas são 
apenas palavras, a vontade de realizar ações e a práti ca 
efeti va é que tornam a Educação Inclusiva mais que um 
desafi o superado, uma verdadeira Obra de Amor.
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A competência cognitiva 
da alfabetização em TICs

A uti lização das tecnologias no coti diano das pessoas 
vem se tornando cada vez mais intensa e indispensável. 
Presenciamos a popularização das Tecnologias da Infor-
mação e Comunicação (TICs) na vida das pessoas, seja 
em casa, no trabalho, no ambiente escolar ou como for-
ma de interação com o mundo, onde estão inseridas, 
buscando e difundindo conhecimento e cultura.

Segundo Fróes (2016), “os recursos atuais da tecno-
logia, os novos meios digitais: multi mídia, a Internet, 
a telemáti ca trazem novas formas de ler, de escrever 
e, portanto, de pensar e agir”. Percebe-se que os edu-
candos estão muito familiarizados com as mídias, pois 
são nati vos digitais, e suas práti cas comuns nesse meio 
consti tuem-se no uso de telefone celular, mensagem 
de texto, Internet, mensagens instantâneas, jogos on-
line, blogs, mecanismos de busca, redes sociais, web 
sites, e-mail, vídeo digital, músicas e imagens. Todavia, 
ainda não relacionam claramente a importância edu-
cati va deles e a aplicação efi caz no seu processo de 
aprendizagem. 

O educando, como sujeito da construção do seu sa-
ber, nessa era tecnológica, precisa ser formado para 
obter autonomia, responsabilidade e éti ca. É nesse 
ponto que o trabalho do educador, como mediador 
do processo, faz a diferença, orientando na busca e 
seleção de informações, materiais e ati vidades dis-
poníveis no mundo digital, bem como, na aplicação 
dos recursos tecnológicos, que favoreçam a aprendi-
zagem, levando-se em consideração a forma e ritmo 
de cada um, pois “há quem demande mais tempo, 
outros são mais rápidos. Alguns são predominante-
mente verbais, outros precisam de conexões com a 
imagem.” (CAMARGO, 2012, p. 26), quer seja estáti ca 
ou por meio de uma animação interati va, que segun-
do Tavares (2011, p. 72), “acrescenta um ingrediente 
importante na facilitação dos processos de ensino e 
aprendizagem”, uma vez que “as tecnologias digitais 
tornaram possível simular o mundo de maneira mais 
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Carla Ariella de Oliveira
Gestão de Comunicação
Central de Gestão Educacional

“Os recursos atuais da 
tecnologia, os novos meios 
digitais: multi mídia, a 
Internet, a telemáti ca 
trazem novas formas de ler, 
de escrever e, portanto, de 
pensar e agir”.
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próxima do real, por exemplo, modelando a complexi-
dade de sistemas naturais como o clima”.

Integrar os novos recursos tecnológicos digitais, a 
sua práti ca coti diana em sala de aula, é um grande 
desafi o para o educador que, como mediador, tem o 
papel de ajudar, “para que todos consigam desenvol-
ver as competências e conhecimentos esperados, no 
ritmo e da forma mais adequada para cada um.” (MO-
RAN, 2012, p. 56)

As tecnologias digitais, como recursos didáti-
co-pedagógicos, colaboram para integração de es-

O educando, como 
sujeito da construção 
do seu saber, nessa era 
tecnológica, precisa 
ser formado para 
obter autonomia, 
responsabilidade e éti ca.

próxima do real, por exemplo, modelando a complexi- paços e tempos, a interligação constante entre o 
mundo físico e digital, ampliando os espaços de 
aprendizagem, bem como a probabilidade de um 
consumo maior de informações, que possibilita um 
epistemological turn pelo método científico da in-
dução, sempre mediada pelo educador. Nesse sen-
tido, o educando, além de ser um consumidor de 
informações, torna-se um construtor de conheci-
mento, reelaborando materiais em grupo, divulgan-
do resultados em ambiente de webconferência ou 
videoconferência, blog ou página da Internet.
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